
Dom José Malandrino e o Servo
de Deus Nino Baglieri
Dom José Malandrino, IX bispo da diocese de Noto, retornou à
Casa do Pai, no último dia 3 de agosto de 2025. Nesse dia se
celebrava a festa da Padroeira da Diocese de Noto, Maria Scala
del Paradiso [Maria, Escada do Paraíso]. Estava com 94 anos de
idade,  70  anos  de  sacerdócio  e  45  anos  de  consagração
episcopal. São números respeitáveis para um homem que serviu a
Igreja como Pastor com “o cheiro das ovelhas”, como o Papa
Francisco costumava enfatizar.

Para-raios da humanidade
Na experiência como pastor da Diocese de Noto (19.06.1998 –
15.07.2007), teve a oportunidade de cultivar a amizade com o
Servo de Deus Nino Baglieri. Quase nunca faltava uma “parada”
na casa de Nino quando motivos pastorais o levavam a Módica.
Em seu testemunho, Dom Malandrino diz: “…encontrando-me ao
lado de Nino, tinha a percepção viva de que este nosso amado
irmão  enfermo  era  verdadeiramente  um  ‘para-raios  da
humanidade’, segundo uma concepção dos sofredores que me é
muito cara e que quis propor também na Carta Pastoral sobre a
missão  permanente  ‘Sereis  minhas  testemunhas’  (2003).”  Dom
Malandrino escreve: “É necessário reconhecer nos doentes e
sofredores o rosto de Cristo sofredor e assisti-los com o
mesmo  cuidado  e  amor  de  Jesus  em  sua  paixão,  vivida  em
espírito de obediência ao Pai e solidariedade aos irmãos.”
Isso foi plenamente encarnado pela querida mãe de Nino, a
senhora Peppina. Ela, típica mulher siciliana, com um caráter
forte e muita determinação, respondeu ao médico que propôs a
eutanásia para seu filho (dadas as graves condições de saúde e
a perspectiva de uma vida de paralisia): “se o Senhor quiser,
Ele o levará, mas se me deixá-lo assim, fico feliz em cuidar
dele por toda a vida.” A mãe de Nino, naquele momento, estava
consciente do que estava por vir? Maria, mãe de Jesus, estava
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consciente da dor que teria que sofrer pelo Filho de Deus? A
resposta,  vista  com  olhos  humanos,  parece  não  ser  fácil,
especialmente em nossa sociedade do século XXI, onde tudo é
efêmero, flutuante, consumido num “instante”. O “Fiat” da mãe
Peppina tornou-se, como o de Maria, um Sim de Fé e adesão
àquela vontade de Deus que se cumpre no saber carregar a Cruz,
no saber dar “alma e corpo” à realização do Plano de Deus.

Da dor à alegria
A relação de amizade entre Nino e Dom Malandrino já estava
iniciada quando este último ainda era bispo de Acireale; de
fato,  já  em  1993,  por  meio  do  Padre  Atílio  Balbinot,  um
camiliano  muito  próximo  a  Nino,  ele  presenteou-o  com  seu
primeiro livro: “Da dor à alegria”. Na experiência de Nino, a
relação com o Bispo de sua diocese era uma relação de filiação
total. Desde o momento em que aceitou o Plano de Deus para
ele,  fazia  sentir  sua  presença  “ativa”  oferecendo  seus
sofrimentos pela Igreja, pelo Papa e pelos Bispos (bem como
pelos sacerdotes e missionários). Essa relação de filiação era
renovada anualmente no dia 6 de maio, data da queda vista
depois como o início misterioso de um renascimento. No dia 8
de maio de 2004, poucos dias após celebrar o 36º aniversário
da Cruz de Nino, Dom Malandrino foi à sua casa. Em memória
daquele encontro, Nino escreveu em suas memórias: “é sempre
uma grande alegria toda vez que o vejo e recebo muita força e
energia para carregar minha Cruz e oferecê-la com tanto Amor
pelas necessidades da Santa Igreja e, em particular, pelo meu
Bispo e pela nossa Diocese; que o Senhor lhe conceda cada vez
mais santidade para nos guiar por muitos anos sempre com mais
ardor e amor…”. Ainda: “… a Cruz é pesada, mas o Senhor me
concede muitas Graças que tornam o sofrimento menos amargo e a
Cruz se torna leve e suave, a Cruz se faz Dom, oferecida ao
Senhor com muito Amor pela salvação das almas e pela Conversão
dos Pecadores…”. Por fim, é importante destacar que, nessas
ocasiões  de  graça,  nunca  faltava  o  pedido  insistente  e
constante de “ajuda para me tornar Santo com a Cruz de cada
dia”. Nino, de fato, queria absolutamente se tornar santo.



Uma beatificação antecipada
Momento de grande relevância foram, nesse sentido, as exéquias
do Servo de Deus em 3 de março de 2007, quando justamente Dom
Malandrino, no início da Celebração Eucarística, com devoção
se inclinou, mesmo com dificuldade, para beijar o caixão que
continha os restos mortais de Nino. Foi uma homenagem a um
homem que viveu 39 anos de sua existência em um corpo que “não
sentia”, mas que irradiava alegria de viver em 360 graus. Dom
Malandrino ressaltou que a celebração da Missa, no pátio dos
Salesianos que se tornou para a ocasião uma “catedral” a céu
aberto,  foi  uma  autêntica  apoteose  (milhares  de  pessoas
participaram  em  lágrimas)  e  se  percebia  claramente  e
comunitariamente que não se tratava de um funeral, mas de uma
verdadeira “beatificação”. Nino, com seu testemunho de vida,
tornou-se um ponto de referência para muitos, jovens ou menos
jovens, leigos ou consagrados, mães ou pais de família, que
graças ao seu precioso testemunho conseguiam ler sua própria
existência e encontrar respostas que não conseguiam achar em
outro  lugar.  Dom  Malandrino  também  enfatizou  esse  aspecto
várias vezes: «de fato, cada encontro com o querido Nino foi
para mim, como para todos, uma forte e viva experiência de
edificação e – na sua doçura – um poderoso estímulo à doação
paciente e generosa. A presença do Bispo lhe conferia imensa
alegria porque, além do afeto do amigo que o visitava, ele
percebia a comunhão eclesial. É óbvio que o que eu recebia
dele era sempre muito mais do que aquele pouco que eu podia
lhe dar». A “fixação” de Nino era “se tornar santo”: ter
vivido  e  encarnado  plenamente  o  evangelho  da  Alegria  no
Sofrimento, com seus padecimentos físicos e seu dom total para
a  amada  Igreja,  fez  com  que  tudo  não  terminasse  com  sua
partida para a Jerusalém do Céu, mas continuasse ainda, como
ressaltou Dom Malandrino nas exéquias: “… a missão de Nino
continua agora também através de seus escritos. Ele mesmo
havia antecipado isso em seu Testamento espiritual”: “… meus
escritos continuarão meu testemunho, continuarei a dar Alegria
a todos e a falar do Grande Amor de Deus e das Maravilhas que
Ele fez em minha vida”. Isso ainda está se cumprindo porque



não pode ficar escondida “uma cidade situada sobre um monte e
não se acende uma lâmpada para colocá-la debaixo do alqueire,
mas no candelabro, para iluminar todos os que estão em casa”
(Mateus  5,14-16).  Metaforicamente,  quer-se  destacar  que  a
“luz” (entendida em sentido amplo) deve ser visível, mais cedo
ou  mais  tarde:  o  que  é  importante  virá  à  luz  e  será
reconhecido.
Relembrar nestes dias – marcados pela morte de Dom Malandrino,
seus funerais em Acireale (5 de agosto, Madonna della Neve
[Nossa  Senhora  da  Neve])  e  em  Noto  (7  de  agosto)  com
sepultamento na sequência na catedral que ele mesmo desejou
fortemente reformar após o desabamento de 13 de março de 1996
e que foi reaberta em março de 2007 (mês em que Nino Baglieri
faleceu) – significa revisitar esse laço entre duas grandes
figuras da Igreja de Noto, fortemente entrelaçadas e ambas
capazes de deixar nela uma marca que não se apaga.

Roberto Chiaramonte

Santa  Mônica,  mãe  de  Santo
Agostinho,  testemunha  de
esperança
Uma mulher de fé inabalável, de lágrimas fecundas, atendida
por Deus após dezessete longos anos. Um modelo de cristã,
esposa e mãe para toda a Igreja. Uma testemunha de esperança
que se transformou em poderosa intercessora no Céu. O próprio
Dom Bosco recomendava às mães, aflitas pela vida pouco cristã
de seus filhos, que se encomendassem a ela nas orações.

Na grande galeria dos santos e santas que marcaram a história
da Igreja, Santa Mônica (331-387) ocupa um lugar singular. Não
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por milagres espetaculares, não pela fundação de comunidades
religiosas, nem por feitos sociais ou políticos de destaque.
Mônica é lembrada e venerada sobretudo como mãe, a mãe de
Agostinho, o jovem inquieto que, graças às suas orações, às
suas lágrimas e ao seu testemunho de fé, tornou-se um dos
maiores Padres da Igreja e Doutores da fé católica.
Mas  limitar  sua  figura  ao  papel  materno  seria  injusto  e
redutor.  Mônica  foi  uma  mulher  que  soube  viver  sua  vida
ordinária – esposa, mãe, crente – de forma extraordinária,
transfigurando o cotidiano pela força da fé. É um exemplo de
perseverança  na  oração,  de  paciência  no  casamento,  de
esperança  inabalável  diante  dos  desvios  do  filho.
As  informações  sobre  sua  vida  chegam  até  nós  quase
exclusivamente pelas Confissões de Agostinho, um texto que não
é  uma  crônica,  mas  uma  leitura  teológica  e  espiritual  da
existência. Ainda assim, nessas páginas Agostinho traça um
retrato  inesquecível  da  mãe:  não  apenas  uma  mulher  boa  e
piedosa, mas um autêntico modelo de fé cristã, uma “mãe das
lágrimas” que se tornam fonte de graça.

As origens em Tagaste
Mônica  nasceu  em  331  em  Tagaste,  cidade  da  Numídia,  Souk
Ahras na atual Argélia. Era um centro vibrante, marcado pela
presença romana e por uma comunidade cristã já enraizada.
Proveniente de uma família cristã abastada: a fé já fazia
parte de seu horizonte cultural e espiritual.
Sua formação foi marcada pela influência de uma ama austera,
que a educou na sobriedade e na temperança. Santo Agostinho
escreverá sobre ela: “Não falarei, portanto, de seus dons, mas
dos teus dons a ela, que não se fez sozinha, nem foi educada
sozinha. Tu a criaste sem que nem o pai nem a mãe soubessem
que filha teriam; e a ensinaste no teu temor com a vara do teu
Cristo, ou seja, a disciplina do teu Unigênito, numa casa de
crentes, membro saudável da tua Igreja.” (Confissões IX, 8,
17).

Nas mesmas Confissões, Agostinho também relata um episódio

https://www.google.com/maps/place/Souk+Ahras,+Algeria/@36.2827198,7.8743761,16910m/data=!3m2!1e3!4b1!4m12!1m5!3m4!2zMzbCsDE3JzExLjAiTiA3wrA1NycwNC4wIkU!8m2!3d36.286389!4d7.951111!3m5!1s0x12fa6335c5b58163:0x87115317fb476b8d!8m2!3d36.2799517!4d7.9382788!16s%2Fm%2F03gqd4g?hl=it&entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDgyNS4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
https://www.google.com/maps/place/Souk+Ahras,+Algeria/@36.2827198,7.8743761,16910m/data=!3m2!1e3!4b1!4m12!1m5!3m4!2zMzbCsDE3JzExLjAiTiA3wrA1NycwNC4wIkU!8m2!3d36.286389!4d7.951111!3m5!1s0x12fa6335c5b58163:0x87115317fb476b8d!8m2!3d36.2799517!4d7.9382788!16s%2Fm%2F03gqd4g?hl=it&entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDgyNS4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D


significativo: a jovem Mônica havia adquirido o hábito de
beber pequenos goles de vinho da adega, até que uma serva a
repreendeu  chamando-a  de  “bêbada”.  Essa  repreensão  foi
suficiente para que ela se corrigisse definitivamente. Essa
historieta,  aparentemente  sem  importância,  mostra  sua
honestidade em reconhecer seus pecados, em deixar-se corrigir
e em crescer em virtude.

Aos 23 anos, Mônica foi dada em casamento a Patrício, um
funcionário municipal pagão, conhecido por seu temperamento
colérico e sua infidelidade conjugal. A vida matrimonial não
foi fácil: a convivência com um homem impulsivo e distante da
fé cristã colocou à prova sua paciência.
No entanto, Mônica nunca caiu em desânimo. Com uma atitude de
mansidão  e  respeito,  soube  conquistar  progressivamente  o
coração do marido. Não respondia com dureza às explosões de
raiva, não alimentava conflitos inúteis. Com o tempo, sua
constância  deu  frutos:  Patrício  se  converteu  e  recebeu  o
batismo pouco antes de morrer.
O testemunho de Mônica mostra como a santidade não se expressa
necessariamente  em  gestos  grandiosos,  mas  na  fidelidade
cotidiana,  no  amor  que  sabe  transformar  lentamente  as
situações difíceis. Nesse sentido, é um modelo para muitas
esposas e mães que vivem casamentos marcados por tensões ou
diferenças de fé.

Mônica mãe
Do casamento nasceram três filhos: Agostinho, Navígio e uma
filha cujo nome desconhecemos. Mônica derramou sobre eles todo
seu amor, mas sobretudo sua fé. Navígio e a filha seguiram um
caminho cristão linear: Navígio tornou-se sacerdote; a filha
seguiu o caminho da virgindade consagrada. Agostinho, por sua
vez, tornou-se logo o centro de suas preocupações e lágrimas.
Desde  garoto,  Agostinho  mostrava  uma  inteligência
extraordinária.  Mônica  o  enviou  para  estudar  retórica
em Cartago, desejosa de garantir-lhe um futuro brilhante. Mas
junto  com  os  progressos  intelectuais  vieram  também  as
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tentações: sensualidade, mundanismo, más companhias. Agostinho
abraçou a doutrina maniqueísta, convencido de encontrar nela
respostas  racionais  para  o  problema  do  mal.  Além  disso,
começou a conviver sem casar com uma mulher, da qual teve um
filho, Adeodato. Os desvios do filho levaram Mônica a negar-
lhe acolhida em sua casa. Mas não por isso deixou de orar por
ele e de oferecer sacrifícios: “do coração sangrante de minha
mãe te era oferecido por mim noite e dia o sacrifício de suas
lágrimas”. (Confissões V, 7,13) e “derramava mais lágrimas do
que jamais derramam as mães pela morte física dos filhos”
(Confissões III, 11,19).

Para Mônica foi uma ferida profunda: o filho, que ela havia
consagrado a Cristo no ventre, estava se perdendo. A dor era
indescritível, mas ela nunca deixou de esperar. O próprio
Agostinho escreverá: “O coração de minha mãe, atingido por tal
ferida,  nunca  mais  sararia:  porque  não  sei  expressar
adequadamente seus sentimentos por mim e quão maior foi seu
trabalho ao me dar à luz em espírito do que aquele com que me
deu à luz na carne.” (Confissões V, 9,16).

Surge  espontânea  a  pergunta:  por  que  Mônica  não  batizou
Agostinho logo após o nascimento?
Na verdade, embora o batismo infantil já fosse conhecido e
praticado, ainda não era uma prática universal. Muitos pais
preferiam  adiá-lo  para  a  idade  adulta,  considerando-o  um
“banho  definitivo”:  temiam  que,  se  o  batizado  pecasse
gravemente,  a  salvação  estaria  comprometida.  Além  disso,
Patrício, ainda pagão, não tinha interesse em educar o filho
na fé cristã.
Hoje vemos claramente que foi uma escolha infeliz, pois o
batismo não só nos torna filhos de Deus, mas nos dá a graça de
vencer as tentações e o pecado.
Uma coisa, porém, é certa: se ele tivesse sido batizado quando
criança, Mônica teria poupado a si mesma e ao filho muitos
sofrimentos.

A imagem mais forte de Mônica é a de uma mãe que ora e chora.



As  Confissões  a  descrevem  como  uma  mulher  incansável  em
interceder junto a Deus pelo filho.
Um  dia,  um  bispo  de  Tagaste  –  segundo  alguns,  o  próprio
Ambrósio – a tranquilizou com palavras que ficaram célebres:
“Vai, não pode se perder o filho de tantas lágrimas”. Essa
frase tornou-se a estrela guia de Mônica, a confirmação de que
sua dor materna não era em vão, mas parte de um misterioso
desígnio de graça.

Tenacidade de uma mãe
A vida de Mônica foi também uma peregrinação nos passos de
Agostinho. Quando o filho decidiu partir às escondidas para
Roma,  Mônica  não  poupou  esforços;  não  deu  a  causa  como
perdida, mas o seguiu e o procurou até encontrá-lo. Ela o
alcançou em Milão, onde Agostinho havia conseguido uma cátedra
de  retórica.  Ali  encontrou  um  guia  espiritual  em  Santo
Ambrósio, bispo da cidade. Entre Mônica e Ambrósio nasceu uma
profunda sintonia: ela reconhecia nele o pastor capaz de guiar
o filho, enquanto Ambrósio admirava sua fé inabalável.
Em Milão, a pregação de Ambrósio abriu novas perspectivas para
Agostinho.  Ele  abandonou  progressivamente  o  maniqueísmo  e
começou a olhar para o cristianismo com novos olhos. Mônica
acompanhava  silenciosamente  esse  processo:  não  forçava  os
tempos, não exigia conversões imediatas, mas orava, apoiava e
permanecia ao lado dele até sua conversão.

A conversão de Agostinho
Parecia que Deus não a ouvia, mas Mônica nunca deixou de orar
e  oferecer  sacrifícios  pelo  filho.  Após  dezessete  anos,
finalmente suas súplicas foram atendidas – e como! Agostinho
não só se tornou cristão, mas também sacerdote, bispo, doutor
e padre da Igreja.
Ele mesmo reconhece: “Tu, porém, na profundidade dos teus
desígnios, atendeste ao ponto vital do seu desejo, sem te
importares com o objeto momentâneo de seu pedido, mas cuidando
de fazer de mim aquilo que sempre te pedia que fizesse.”
(Confissões V, 8,15).



O  momento  decisivo  chegou  em  386.  Agostinho,  atormentado
interiormente, lutava contra as paixões e resistências de sua
vontade. No célebre episódio do jardim de Milão, ao ouvir a
voz de uma criança dizendo “Tolle, lege” (“Toma, lê”), abriu a
Carta aos Romanos e leu as palavras que mudaram sua vida:
“Revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não atendais aos desejos
e paixões da vida carnal” (Rm 13,14).
Foi o início de sua conversão. Junto com o filho Adeodato e
alguns amigos, retirou-se para Cassicíaco para se preparar
para  o  batismo.  Mônica  estava  com  eles,  participando  da
alegria de ver finalmente atendidas as orações de tantos anos.
Na noite de Páscoa de 387, na catedral de Milão, Ambrósio
batizou  Agostinho,  Adeodato  e  os  outros  catecúmenos.  As
lágrimas de dor de Mônica se transformaram em lágrimas de
alegria.  Continuou  a  servi-los,  tanto  que  em  Cassicíaco
Agostinho dirá: “Cuidou como se fosse mãe de todos e nos
serviu como se fosse filha de todos.”.

Óstia: o êxtase e a morte
Após o batismo, Mônica e Agostinho se prepararam para voltar à
África.  Parando  em  Óstia,  aguardando  o  navio,  viveram  um
momento de intensa espiritualidade. As Confissões narram o
êxtase de Óstia: mãe e filho, à janela, contemplaram juntos a
beleza da criação e se elevaram a Deus, antecipando a bem-
aventurança do céu.
Mônica dirá: “Filho, quanto a mim não encontro mais nenhum
atrativo nesta vida. Não sei por que ainda estou aqui e o que
faço aqui. Este mundo não é mais objeto de desejos para mim.
Havia apenas um motivo para querer ficar um pouco mais nesta
vida: ver-te cristão católico antes de morrer. Deus me atendeu
além  de  toda  minha  expectativa,  concedeu-me  ver-te  a  seu
serviço e liberto das aspirações de felicidade terrena. Para
que estou aqui?” (Confissões IX, 10,11). Ela havia alcançado
seu objetivo terreno.
Alguns  dias  depois,  Mônica  adoeceu  gravemente.  Sentindo  a
proximidade da morte, disse aos filhos: “Meus filhos, sepultem
aqui sua mãe: não se preocupem com o lugar. Só lhes peço uma
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coisa: lembrem-se de mim no altar do Senhor, onde quer que
estejam”. Essa foi a síntese de sua vida: não importava o
local  do  sepultamento,  mas  o  vínculo  na  oração  e  na
Eucaristia.
Morreu aos 56 anos, em 12 de novembro de 387, e foi sepultada
em Óstia. No século VI, suas relíquias foram transferidas para
uma cripta escondida na mesma igreja de Santa Áurea. Em 1425,
as relíquias foram transladas para Roma, na basílica de Santo
Agostinho no Campo de Márcio, onde ainda hoje são veneradas.

O perfil espiritual de Mônica
Agostinho descreve sua mãe com palavras bem medidas:
“[…]  feminina  na  aparência,  viril  na  fé,  vigilante  na
serenidade,  maternal  no  amor,  cristã  na  piedade  […]”.
(Confissões  IX,  4,8).
E ainda:
“[…]  viúva  casta  e  sóbria,  assídua  na  esmola,  devota  e
submissa aos teus santos; que não deixava passar um dia sem
levar a oferta ao teu altar, que duas vezes ao dia, de manhã e
à noite, sem falta visitava tua igreja, e não para conversar
inutilmente e tagarelar como as outras velhas, mas para ouvir
tuas palavras e fazer ouvir suas orações. As lágrimas de tal
mulher, que com elas te pedia não ouro nem prata, nem bens
volúveis ou instáveis, mas a salvação da alma de seu filho, tu
poderias desprezá-las, tu que assim a fizeste com tua graça,
recusando-lhe  teu  socorro?  Certamente  não,  Senhor.  Tu,  ao
contrário, estavas ao lado dela e a atendias, operando segundo
a ordem com que predestinaste que devesse operar.” (Confissões
V, 9,17).

Desse  testemunho  agostiniano,  emerge  uma  figura  de
surpreendente  atualidade.
Foi uma mulher de oração: nunca deixou de invocar a Deus pela
salvação  de  seus  entes  queridos.  Suas  lágrimas  tornam-se
modelo de intercessão perseverante.
Foi uma esposa fiel: em um casamento difícil, nunca respondeu
com ressentimento à dureza do marido. Sua paciência e mansidão
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foram instrumentos de evangelização.
Foi uma mãe corajosa: não abandonou o filho em seus desvios,
mas o acompanhou com amor tenaz, capaz de confiar nos tempos
de Deus.
Foi uma testemunha de esperança: sua vida mostra que nenhuma
situação é desesperadora, se vivida na fé.
A mensagem de Mônica não pertence apenas ao século IV. Fala
ainda  hoje,  em  um  contexto  em  que  muitas  famílias  vivem
tensões:  filhos  se  afastam  da  fé,  pais  experimentam  a
dificuldade  da  espera.
Ensina aos pais a não desistir, a crer que a graça opera de
maneiras misteriosas.
Mostra às mulheres cristãs como a mansidão e a fidelidade
podem transformar relações difíceis.
A quem se sinta desanimado na oração, testemunha que Deus
escuta, mesmo que os tempos não coincidam com os nossos.
Não é por acaso que muitas associações e movimentos escolheram
Mônica como padroeira das mães cristãs e das mulheres que
rezam pelos filhos afastados da fé.

Uma mulher simples e extraordinária
A vida de Santa Mônica é a história de uma mulher simples e
extraordinária  ao  mesmo  tempo.  Simples  porque  vivida  no
cotidiano de uma família; extraordinária porque transfigurada
pela fé. Suas lágrimas e suas orações moldaram um santo e,
através dele, marcaram profundamente a história da Igreja.
Sua memória, celebrada em 27 de agosto, na véspera da festa de
Santo Agostinho, nos lembra que a santidade muitas vezes passa
pela  perseverança  oculta,  pelo  sacrifício  silencioso,  pela
esperança que não decepciona.
Nas  palavras  de  Agostinho,  dirigidas  a  Deus  pela  mãe,
encontramos a síntese de sua herança espiritual: “Não posso
dizer o quanto minha alma lhe é devedora, meu Deus; mas tu
sabes tudo. Recompensa-a com tua misericórdia pelo que te
pediu com tantas lágrimas por mim” (Conf., IX, 13).

Santa Mônica, através dos acontecimentos de sua vida, alcançou



a  felicidade  eterna  que  ela  mesma  definiu:  “A  felicidade
consiste, sem dúvida, em alcançar o fim e devemos confiar que
podemos ser conduzidos a ele por uma fé firme, por uma viva
esperança, por uma ardente caridade”. (A Felicidade 4,35).

Rumo  ao  alto!  São  Pier
Giorgio  (Pedro  Jorge)
Frassati
“Queridos jovens, nossa esperança é Jesus. É Ele, como dizia
São João Paulo II, «quem desperta em vocês o desejo de fazer
da sua vida algo grandioso […], para melhorar a si mesmos e a
sociedade,  tornando-a  mais  humana  e  fraterna»  (XV  Jornada
Mundial  da  Juventude,  Vigília  de  Oração,  19  de  agosto  de
2000). Mantenham-se unidos a Ele, permaneçam em sua amizade,
sempre, cultivando-a com a oração, a adoração, a Comunhão
eucarística, a confissão frequente, a caridade generosa, como
nos ensinaram os beatos Pedro Jorge Frassati e Carlos Acutis,
que  em  breve  serão  proclamados  Santos.  Aspirai  a  coisas
grandes, à santidade, onde quer que estejam. Não se contentem
com menos. Então verão crescer a cada dia, em vocês e ao redor
de vocês, a luz do Evangelho” (Papa Leão XIV – homilia do
Jubileu dos jovens – 3 de agosto de 2025).

Pier Giorgio (Pedro Jorge) e P. Cojazzi
O senador Alfredo Frassati, embaixador do Reino da Itália em
Berlim, era proprietário e diretor do jornal La Stampa de
Turim. Os salesianos tinham uma grande dívida de gratidão para
com ele. Na ocasião do grande escândalo conhecido como “Os
fatos  de  Varazze”,  em  que  tentaram  manchar  a  honra  dos
salesianos, Frassati os defendeu. Enquanto até alguns jornais
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católicos pareciam perdidos e desorientados diante das graves
e  dolorosas  acusações,  o  La  Stampa,  após  uma  rápida
investigação, antecipou as conclusões da justiça proclamando a
inocência dos salesianos. Assim, quando da casa dos Frassati
chegou o pedido de um salesiano para acompanhar os estudos dos
dois filhos do senador, Pedro Jorge e Luciana, o P. Paulo
Álbera,  Reitor-Maior,  sentiu-se  na  obrigação  de  aceitar.
Enviou o P. Antônio Cojazzi (1880-1953). Era o homem certo:
boa cultura, temperamento jovem e uma capacidade comunicativa
excepcional. O P. Cojazzi formou-se em letras em 1905, em
filosofia em 1906, e obteve o diploma de habilitação para o
ensino da língua inglesa após um sério aperfeiçoamento na
Inglaterra.
Na casa dos Frassati, o P. Cojazzi tornou-se algo mais que o
‘preceptor’  que  acompanha  os  jovens.  Tornou-se  um  amigo,
especialmente de Pedro Jorge, de quem diria: “Conheci-o com
dez anos e o acompanhei por quase todo o ginásio e o liceu com
aulas que nos primeiros anos eram diárias; o acompanhei com
interesse e afeto crescentes”. Pedro Jorge, que se tornou um
dos jovens de destaque da Ação Católica de Turim, ouvia as
conferências e aulas que o P. Cojazzi dava aos sócios do
Círculo C. Balbo, acompanhava com interesse a Revista dos
Jovens, subia às vezes a Valsalice em busca de luz e conselho
nos momentos decisivos.

Um momento de notoriedade
Pedro Jorge o teve durante o Congresso Nacional da Juventude
Católica italiana, em 1921: cinquenta mil jovens desfilando
por  Roma,  cantando  e  rezando.  Pedro  Jorge,  estudante  do
politécnico, segurava a bandeira tricolor do círculo turinense
C.  Balbo.  As  tropas  reais,  de  repente,  cercaram  a  enorme
procissão e a atacaram para arrancar as bandeiras. Queriam
impedir distúrbios. Uma testemunha relatou: “Eles batiam com
os  canos  dos  mosquetes,  agarravam,  quebravam,  arrancavam
nossas bandeiras. Vi Pedro Jorge lutando com dois guardas.
Corremos para ajudá-lo, e a bandeira, com o mastro quebrado,
ficou em suas mãos. Presos à força em um pátio, os jovens



católicos foram interrogados pela polícia. A testemunha lembra
o diálogo conduzido com os modos e as cortesias utilizadas
nessas situações:
– E você, como se chama?
– Pedro Jorge Frassati, filho de Alfredo.
– O que seu pai faz?
– Embaixador da Itália em Berlim.
Surpresa,  mudança  de  tom,  desculpas,  oferta  de  liberdade
imediata.
– Sairei quando saírem os outros.
Enquanto isso, o espetáculo brutal continuava. Um sacerdote
foi jogado, literalmente jogado no pátio com a batina rasgada
e uma bochecha sangrando… Juntos nos ajoelhamos no chão, no
pátio, quando aquele padre maltrapilho ergueu o rosário e
disse: “Rapazes, por nós e por aqueles que nos espancaram,
vamos rezar!”.

Amava os pobres
Pedro Jorge amava os pobres, ia procurá-los nos bairros mais
distantes da cidade; subia as escadas estreitas e escuras;
entrava nos sótãos onde só habitam a miséria e a dor. Tudo o
que tinha no bolso era para os outros, assim como tudo o que
guardava no coração. Chegava a passar as noites ao lado de
doentes desconhecidos. Numa noite em que não voltou para casa,
o pai, cada vez mais ansioso, telefonou para a delegacia, para
os hospitais. Às duas horas ouviu a chave girar na porta e
Pedro Jorge entrou. O pai explodiu:
– Escuta, você pode ficar fora de dia, de noite, ninguém diz
nada. Mas quando chega tão tarde, avisa, telefona!
Pedro Jorge olhou para ele e, com a simplicidade de sempre,
respondeu:
– Papai, onde eu estava, não havia telefone.
As  Conferências  de  São  Vicente  de  Paulo  o  viram  como
colaborador assíduo; os pobres o conheceram como consolador e
socorrista; os miseráveis sótãos o acolheram frequentemente
entre suas paredes sombrias como um raio de sol para seus
habitantes desamparados. Dominado por uma profunda humildade,



o que fazia não queria que fosse conhecido por ninguém.

Jorginho belo e santo
Nos primeiros dias de julho de 1925, Pedro Jorge foi atacado e
derrubado por um violento surto de poliomielite. Tinha 24
anos. Na cama de morte, enquanto uma doença terrível devastava
suas costas, ainda pensava nos seus pobres. Em um bilhete, com
uma  grafia  quase  ilegível,  escreveu  para  o  engenheiro
Grimaldi, seu amigo: Aqui estão as injeções para Converso, a
apólice é de Sappa. Esqueci, renove você.
De volta do funeral de Pedro Jorge, o P. Cojazzi escreveu
rapidamente um artigo para a Revista dos Jovens: “Vou repetir
a velha frase, mas muito sincera: não acreditava que o amaria
tanto.  Jorginho  belo  e  santo!  Por  que  essas  palavras
insistentes cantam no meu coração? Porque as ouvi repetir,
ouvi pronunciar por quase dois dias, pelo pai, pela mãe, pela
irmã, com uma voz que dizia sempre e nunca repetia. E porque
surgem certos versos de uma balada de Deroulède: «Falarão dele
por  muito  tempo,  nos  palácios  dourados  e  nas  casinhas
perdidas! Porque dele falarão também os barracos e os sótãos,
onde passou tantas vezes como anjo consolador». Conheci-o com
dez anos e o acompanhei por quase todo o ginásio e parte do
liceu… o acompanhei com interesse crescente e afeto até sua
atual transfiguração… Escreverei sua vida. Trata-se da coleta
de  testemunhos  que  apresentam  a  figura  desse  jovem  na
plenitude  de  sua  luz,  na  verdade  espiritual  e  moral,  no
testemunho luminoso e contagiante de bondade e generosidade”.

O best-seller da editoria católica
Incentivado e impulsionado também pelo arcebispo de Turim, Dom
José Gamba, o P. Cojazzi pôs-se a trabalhar com afinco. Os
testemunhos  chegaram  numerosos  e  qualificados,  foram
organizados e cuidadosamente avaliados. A mãe de Pedro Jorge
acompanhava o trabalho, dava sugestões, fornecia material. Em
março de 1928 saiu a vida de Pedro Jorge. Luís Gedda escreve:
“Foi  um  sucesso  estrondoso.  Em  apenas  nove  meses,  30  mil
cópias  do  livro  foram  esgotadas.  Em  1932,  já  haviam  sido



distribuídas 70 mil cópias. Em 15 anos, o livro sobre Pedro
Jorge alcançou 11 edições, e talvez tenha sido o best-seller
da editoria católica naquele período”.
A figura iluminada pelo P. Cojazzi foi uma bandeira para a
Ação Católica durante o difícil tempo do fascismo. Em 1942,
tinham adotado o nome de Pedro Jorge Frassati: 771 associações
juvenis  da  Ação  Católica,  178  seções  aspirantes,  21
associações universitárias, 60 grupos de estudantes do ensino
médio, 29 conferências de São Vicente, 23 grupos do Evangelho…
O livro foi traduzido para pelo menos 19 idiomas.
O  livro  do  P.  Cojazzi  marcou  uma  virada  na  história  da
juventude  italiana.  Pedro  Jorge  foi  o  ideal  apontado  sem
reservas:  alguém  que  soube  demonstrar  que  ser  cristão  em
profundidade não é de fato utópico, nem fantasioso.
Pedro Jorge Frassati também marcou uma virada na história do
P. Cojazzi. Aquele bilhete escrito por Pedro Jorge na cama de
morte revelou-lhe de forma concreta, quase brutal, o mundo dos
pobres. Escreve o próprio P. Cojazzi: “Na Sexta-feira Santa
desse ano (1928), com dois universitários, visitei por quatro
horas  os  pobres  fora  da  Porta  Metrônia.  Essa  visita  me
proporcionou uma lição e humilhação muito saudáveis. Eu tinha
escrito e falado muito sobre as Conferências de São Vicente…
e,  no  entanto,  nunca  tinha  ido  uma  única  vez  visitar  os
pobres.  Naqueles  barracos  imundos,  muitas  vezes  me  vieram
lágrimas aos olhos… A conclusão? Aqui está clara e crua para
mim e para vocês: menos palavras bonitas e mais obras de
bondade”.
O  contato  vivo  com  os  pobres  não  é  apenas  uma  aplicação
imediata do Evangelho, mas uma escola de vida para os jovens.
São a melhor escola para os jovens, para educá-los e mantê-los
na seriedade da vida. Quem vai visitar os pobres e toca com as
próprias  mãos  suas  feridas  materiais  e  morais,  como  pode
desperdiçar seu dinheiro, seu tempo, sua juventude? Como pode
reclamar  de  seus  trabalhos  e  dores,  quando  conhece,  por
experiência direta, que outros sofrem mais do que ele?

Não sobreviva, viva!



Pedro  Jorge  Frassati  é  um  exemplo  luminoso  de  santidade
juvenil, atual, “enquadrado” em nosso tempo. Ele atesta mais
uma vez que a fé em Jesus Cristo é a religião dos fortes e dos
verdadeiramente jovens, que só ela pode iluminar todas as
verdades  com  a  luz  do  “mistério”  e  que  somente  ela  pode
oferecer  a  perfeita  alegria.  Sua  existência  é  o  modelo
perfeito da vida normal ao alcance de todos. Ele, como todos
os seguidores de Jesus e do Evangelho, começou pelas pequenas
coisas; chegou às alturas mais sublimes ao se afastar dos
compromissos de uma vida medíocre e sem sentido, empregando a
natural teimosia em seus firmes propósitos. Tudo, em sua vida,
foi degrau para subir; até aquilo que deveria ter sido um
obstáculo. Entre os companheiros, era o intrépido e exuberante
animador  de  toda  empreitada,  reunindo  ao  seu  redor  tanta
simpatia e admiração. A natureza lhe foi generosa: de família
renomada, rico, de engenho sólido e prático, físico forte e
robusto, educação completa, nada lhe faltava para se destacar
na  vida.  Mas  ele  não  queria  apenas  sobreviver,  queria
conquistar seu lugar ao sol, lutando. Era um homem de fibra e
uma alma de cristão.
Sua vida tinha em si uma coerência que repousava na unidade do
espírito e da existência, da fé e das obras. A fonte dessa
personalidade tão luminosa estava na profunda vida interior.
Frassati rezava. Sua sede da Graça o fazia amar tudo o que
preenche e enriquece o espírito. Aproximava-se todos os dias
da Santa Comunhão, depois permanecia aos pés do altar, por
muito tempo, sem que nada o distraísse. Rezava nas montanhas e
pelo caminho. Porém, sua fé não era ostentação, embora os
sinais da cruz feitos na rua pública ao passar diante das
igrejas  fossem  grandes  e  seguros,  embora  o  Rosário  fosse
rezado em voz alta, em um vagão de trem ou no quarto de um
hotel.  Mas  era,  antes,  uma  fé  vivida  tão  intensamente  e
sinceramente que brotava de sua alma generosa e franca com uma
simplicidade  de  atitude  que  convencia  e  emocionava.  Sua
formação espiritual se fortaleceu nas adorações noturnas, das
quais foi fervoroso defensor e participante assíduo. Fez mais
de uma vez os exercícios espirituais, deles tirando serenidade



e vigor espiritual.
O livro do P. Cojazzi termina com a frase: “Conhecê-lo ou
ouvir falar dele significa amá-lo, e amá-lo significa segui-
lo”. O desejo é que o testemunho de Pedro Jorge Frassati seja
“sal e luz” para todos, especialmente para os jovens de hoje.

Dom Bosco e a Igreja do Santo
Sudário
O Santo Sudário de Turim, impropriamente chamado de “Santo
Sudário”  pelo  costume  francês  de  chamá-lo  de  “Le  Saint
Suaire”, era propriedade da Casa de Saboia desde 1463 e foi
transferido de Chambery para a nova capital da Saboia em 1578.
            Naquele mesmo ano, foi realizada a primeira
Exposição, que Emanuel Filiberto quis fazer em homenagem ao
Card. Carlos Borromeu, que veio a Turim em peregrinação para
venerá-la.

Exposições no século XIX e o culto ao Sudário
            No século XIX, as Exposições de 1815, 1842, 1868 e
1898  são  particularmente  dignas  de  nota:  a  primeira  por
ocasião do retorno da família de Saboia aos seus estados, a
segunda no casamento de Vítor Emanuel II com Maria Adelaide de
Habsburgo-Lorena, a terceira no casamento de Humberto I com
Margarida de Saboia-Gênova e a quarta na Exposição Universal.
            Os santos de Turim do século XIX, Cottolengo,
Cafasso e Dom Bosco, eram devotos do Santo Sudário, imitando o
exemplo do Beato Sebastião Valfré, o apóstolo de Turim durante
o cerco de 1706.
            As Memórias Biográficas nos asseguram que Dom
Bosco o venerou especialmente na Exposição de 1842 e na de
1868, quando também levou os meninos do oratório para vê-lo
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(MBp II, 110-111; IX, 182).
            Hoje, a tela de valor inestimável, doada por
Umberto II de Saboia à Santa Sé, é confiada ao Arcebispo de
Turim  “Custódio  Pontifício”  e  mantida  na  suntuosa  Capela
Guarini, atrás da Catedral.
            Em Turim, há também, na Rua Piave, na esquina da
Rua São Domingos, a Igreja do Santo Sudário, construída pela
Confraria de mesmo nome e reconstruída em 1761. Adjacente à
igreja  está  o  “Museu  Sindonológico”  e  a  sede  do
Sodalício  “Cultores  Sanctae  Sindonis”  [Cultores  do  Santo
Sudário], um centro de estudos sindonológicos para o qual
fizeram valiosas contribuições estudiosos salesianos como o P.
Natal Noguier de Malijay, o P. Antônio Tonelli, o P. Alberto
Caviglia, o P. Pedro Scotti e, mais recentemente, o P. Pedro
Rinaldi e o P. Luís Fossati, para citar apenas os principais.

A Igreja do Santo Sudário em Roma
            Também existe uma Igreja do Santo Sudário em Roma,
ao  longo  da  rua  homônima  que  vai  do  Largo  Argentina
paralelamente  à  Avenida  Vitório.  Erguida  em  1604  com  um
projeto  de  Carlos  di  Castellamonte,  era  a  Igreja  dos
Piemonteses, Saboianos e Niceanos, construída pela Confraria
do Santo Sudário que havia surgido em Roma naquela época.
Depois de 1870, ela se tornou a igreja particular da Casa de
Saboia.
            Durante suas estadas em Roma, Dom Bosco celebrou a
missa nessa igreja várias vezes e formulou um plano para ela e
para a casa adjacente, de acordo com o propósito da então
extinta Confraria, dedicada a obras de caridade para jovens
abandonados, doentes e prisioneiros.
            A Confraria havia deixado de funcionar no início
do século e a propriedade e a administração da igreja haviam
passado para a Delegação Sarda junto à Santa Sé. Na década de
1860, a igreja estava precisando de grandes reformas, tanto
que em 1868 foi temporariamente fechada.
            Mas, já em 1867, Dom Bosco teve a ideia de propor
ao  governo  da  Saboia  que  lhe  entregasse  o  uso  e  a
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administração  da  igreja,  oferecendo  sua  colaboração  em
dinheiro para concluir o trabalho de restauração. Talvez ele
tenha previsto a entrada das tropas piemontesas em Roma, não
muito distante, e, desejando abrir uma casa lá, pensou em
fazê-lo antes que a situação se precipitasse, tornando mais
difícil obter a aprovação da Santa Sé e o respeito do Estado
pelos acordos (MBp IX, 461-462).
            Ele então apresentou o pedido ao governo. Em 1869,
durante uma escala em Florença, ele preparou uma minuta de
acordo que, ao chegar a Roma, apresentou a Pio IX. Depois de
obter seu consentimento, ele passou para a solicitação oficial
ao Ministério das Relações Exteriores, mas, infelizmente, a
ocupação de Roma acabou prejudicando todo o caso. O próprio
Dom Bosco percebeu a inadequação de insistir. Assumir, de
fato, naquela época, a oficialização de uma igreja romana
pertencente à Casa da Saboia por uma Congregação religiosa com
sua  Casa  Mãe  em  Turim,  poderia  ter  parecido  um  ato  de
oportunismo  e  servilismo  em  relação  ao  novo  Governo.
            Em 1874, Dom Bosco testou novamente o terreno com
o governo. Mas, infelizmente, as notícias intempestivas que
vazaram dos jornais interromperam definitivamente o projeto
(MBp X, 1041-1042).
            Gostaríamos, porém, de recordar o fato de que Dom
Bosco, ao procurar uma oportunidade favorável para abrir uma
casa em Roma, pôs os olhos na Igreja do Santo Sudário.

O  título  de  Basílica  ao
Templo do Sagrado Coração em
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Roma
No centenário da morte do Padre Paulo Álbera, foi destacado
como o segundo sucessor de Dom Bosco realizou o que poderia
ser descrito como um sonho de Dom Bosco. De fato, trinta e
quatro anos após a consagração do templo do Sagrado Coração em
Roma, que ocorreu na presença do já exausto Dom Bosco (maio de
1887), o Papa Bento XV – o papa da famosa e inédita definição
da Primeira Guerra Mundial como “massacre inútil” – conferiu à
igreja o título de Basílica Menor (11 de fevereiro de 1921).
Para sua construção, Dom Bosco havia “dado sua alma” (e seu
corpo também!) nos últimos sete anos de sua vida. Ele havia
feito o mesmo nos vinte anos anteriores (1865-1868) com a
construção da igreja de Maria Auxiliadora em Turim-Valdocco, a
primeira  igreja  salesiana  elevada  à  dignidade  de  basílica
menor em 28 de junho de 1911, na presença do novo Reitor-Mor,
P. Paulo Álbera.

A descoberta da súplica
Mas como foi alcançado esse resultado? Quem estava por trás
disso? Agora sabemos com certeza graças à recente descoberta
do rascunho datilografado da solicitação desse título pelo
Reitor-Mor,  P.  Paulo  Álbera.  Está  incluído  em  um  livreto
comemorativo do 25º aniversário do Sagrado Coração editado em
1905 pelo então diretor, P. Francesco Tomasetti (1868-1953). O
texto datilografado, datado de 17 de janeiro de 1921, tem
correções  mínimas  feitas  pelo  Reitor-Mor,  mas,  o  que  é
importante, traz sua assinatura autógrafa.
Depois  de  descrever  a  obra  de  Dom  Bosco  e  a  incessante
atividade da paróquia, provavelmente tirada do antigo arquivo,
o padre Álbera se dirige ao Papa nos seguintes termos:

“Enquanto a devoção ao Sagrado Coração de Jesus está crescendo
e se espalhando por todo o mundo, e novos Templos estão sendo
dedicados  ao  Divino  Coração,  também  através  da  nobre
iniciativa dos salesianos, como em São Paulo, no Brasil, em La
Plata, na Argentina, em Londres, em Barcelona e em outros
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lugares, parece que o primeiro Templo-Santuário dedicado ao
Sagrado Coração de Jesus em Roma, na qual uma devoção tão
importante  tem  uma  afirmação  tão  digna  da  Cidade  Eterna,
merece distinção especial. O abaixo-assinado, portanto, tendo
ouvido  o  parecer  do  Conselho  Superior  da  Pia  Sociedade
Salesiana, humildemente suplica que Vossa Santidade se digne
conceder ao Templo-Santuário do Sagrado Coração de Jesus, no
Castro  Pretório,  em  Roma,  o  Título  e  os  Privilégios  de
Basílica Menor, esperando dessa honrosa elevação o aumento da
devoção,  da  piedade  e  de  toda  atividade  catolicamente
benéfica”.

A súplica, em cópia definitiva, assinada pelo padre Álbera,
foi  provavelmente  enviada  pelo  procurador,  padre  Francisco
Tomasetti, à Sagrada Congregação dos Breves, que a acolheu
favoravelmente.  Ele  rapidamente  redigiu  a  minuta  do  Breve
Apostólico  a  ser  mantido  nos  Arquivos  do  Vaticano,
transcreveu-o  por  calígrafos  especializados  em  um  rico
pergaminho e o passou para a Secretaria de Estado para a
assinatura do titular do momento, o Cardeal Pedro Gasparri.
Hoje, os fiéis podem admirar esse original da concessão do
título  solicitado,  muito  bem  emoldurado  na  sacristia  da
Basílica (veja a foto).
Só podemos agradecer à Dra. Patrícia Buccino, uma estudiosa de
arqueologia e história, e ao historiador salesiano P. Jorge
Rossi,  que  divulgou  a  notícia.  Cabe  a  eles  completar  a
investigação iniciada com a busca da correspondência completa
nos Arquivos do Vaticano, que também será divulgada ao mundo
científico por meio da conhecida revista de história salesiana
“Ricerche Storiche Salesiane”.

Sagrado  Coração:  uma  basílica  nacional  com  alcance
internacional
Vinte e seis anos antes, em 16 de julho de 1885, a pedido de
Dom Bosco e com o consentimento explícito do Papa Leão XIII,
Dom  Caetano  Alimonda,  arcebispo  de  Turim,  havia  exortado
calorosamente os italianos a participarem do sucesso da “nobre



e santa proposta [do novo templo], chamando-a de voto nacional
dos italianos”.
Pois bem, o Padre Álbera, em seu pedido ao pontífice, depois
de recordar o insistente apelo do cardeal Alimonda, lembrou
que  todas  as  nações  do  mundo  haviam  sido  convidadas  a
contribuir economicamente para a construção, a decoração do
templo e as obras anexas (incluindo o inevitável oratório
salesiano com uma casa de acolhida!), de modo que o Templo-
Santuário,  além  de  um  voto  nacional,  se  tornasse  uma
“manifestação mundial ou internacional de devoção ao Sagrado
Coração”.
A esse respeito, num artigo histórico-ascético publicado por
ocasião do 1º Centenário da Consagração da Basílica (1987), o
estudioso Armando Pedrini o definiu como: “Um templo que é,
portanto,  internacional  por  causa  da  catolicidade  e  da
universalidade de sua mensagem a todos os povos”, considerando
também  a  “posição  proeminente”  da  Basílica,  adjacente  à
reconhecida internacionalidade da estação ferroviária.
Roma-Termini,  portanto,  não  é  apenas  uma  grande  estação
ferroviária com problemas de ordem pública e um território
difícil de administrar, que é frequentemente mencionada nos
jornais,  como  as  estações  ferroviárias  de  muitas  capitais
europeias. Mas é também a sede da Basílica do Sagrado Coração
de  Jesus.  E  se  à  tarde  e  à  noite  a  área  não  transmite
segurança aos turistas, durante o dia a Basílica distribui paz
e serenidade aos fiéis que entram nela, param em oração e
recebem os sacramentos.
Será  que  os  peregrinos  que  passarão  pela  estação  de  trem
Termini no próximo ano santo (2025) se lembrarão disso? Tudo o
que precisam fazer é atravessar uma rua… e o Sagrado Coração
de Jesus os espera.

PS. Em Roma há uma segunda basílica paroquial salesiana, maior
e artisticamente mais rica do que a do Sagrado Coração: é a
de São João Bosco em Tuscolano, que se tornou tal em 1965,
poucos  anos  depois  de  sua  inauguração  (1959).  Onde  está
localizada? “Obviamente” no bairro Don Bosco (a poucos passos



dos  famosos  estúdios  Cinecittà).  Se  a  estátua  sobre  o
campanhário da basílica do Sagrado Coração domina a praça da
estação  Termini,  a  cúpula  da  basílica  de  Dom  Bosco,
ligeiramente inferior à de São Pedro, no entanto, olha para
ela de frente, embora a partir de dois pontos extremos da
capital. E como não há o dois sem o três, há uma terceira
esplêndida basílica paroquial salesiana em Roma: a de Santa
Maria Auxiliadora, no distrito de Appio-Tuscolano, ao lado do
grande Instituto Pio XI.

Carta apostólica intitulada Pia Societas, datada de 11 de
fevereiro de 2021, com a qual Sua Santidade Bento XV elevou a
igreja do Sagrado Coração de Jesus à categoria de Basílica.

Ecclesia parochialis SS.mi Cordis Iesu ad Castrum Praetorium
in urbe titulo et privilegiis Basilicae Minoris decoratur.
Benedictus pp. XV

            Ad perpetuam rei memoriam.
            Pia Societas sancti Francisci Salesii, a
venerabili  Servo  Dei  Ioanne  Bosco  iam  Augustae  Taurinorum
condita  atque  hodie  per  dissitas  quoque  orbis  regiones
diffusa,  omnibus  plane  cognitum  est  quanta  sibi  merita
comparaverit  non  modo  incumbendo  actuose  sollerterque  in
puerorum,  orbitate  laborantium,  religiosam  honestamque
institutionem, verum etiam in rei catholicae profectum tum
apud christianum populum, tum apud infideles in longinquis et
asperrimis  Missionibus.  Eiusdem  Societatis  sodalibus  est
quoque  in  hac  Alma  Urbe  Nostra  ecclesia  paroecialis
Sacratissimo Cordi Iesu dicata, in qua, etsi non abhinc multos
annos condita, eximii praesertim Praedecessoris Nostri Leonis
PP.  XIII  iussu  atque  auspiciis,  christifideles  urbani,
eorumdem Sodalium opera, adeo ad Dei cultum et virtutum laudem
exercentur, ut ea vel cum antiquioribus paroeciis in honoris
ac  meritorum  contentionem  veniat.  Ipsemet  Salesianorum
Sodalium fundator, venerabilis Ioannes Bosco, in nova Urbis
regione,  aere  saluberrimo  populoque  confertissima,  quae  ad
Gastrum Praetorium exstat, exaedificationem inchoavit istius



templi, et, quasi illud erigeret ex gentis italicae voto et
pietatis  testimonio  erga  Sacratissimum  Cor  Iesu,  stipem
praecipue  ex  Italiae  christifidelibus  studiose  conlegit;
verumtamen pii homines ex ceteris nationibus non defuerunt,
qui, in exstruendum perficiendumque templum istud, erga Ssmum
Cor Iesu amore incensi, largam pecuniae vim contulerint. Anno
autem MDCCCLXXXVII sacra ipsa aedes, secundum speciosam formam
a Virginio Vespignani architecto delineatam, tandem perfecta
ac sollemniter consecrata dedicataque est. Eamdem vero postea,
magna  cum  sollertia,  Sodales  Salesianos  non  modo  variis
altaribus,  imaginibus  affabre  depictis  et  statuis,  omnique
sacro cultui necessaria supellectili exornasse, verum etiam
continentibus  aedificiis  iuventuti,  ut  tempora  nostra
postulant,  rite  instituendae  ditasse,  iure  ac  merito
Praedecessores Nostri sunt” laetati, et Nos haud minore animi
voluptate  probamus.  Quapropter  cum  dilectus  filius  Paulus
Albera,  hodiernus  Piae  Societatis  sancti  Francisci  Salesii
rector maior, nomine proprio ac religiosorum virorum quibus
praeest, quo memorati templi Ssmi Cordi Iesu dicati maxime
augeatur decus, eiusdem urbanae paroeciae fidelium fides et
pietas  foveatur,  Nos  supplex  rogaverit,  ut  eidem  templo
dignitatem, titulum et privilegia Basilicae Minoris pro Nostra
benignitate  impertiri  dignemur;  Nos,  ut  magis  magisque
stimulos fidelibus ipsius paroeciae atque Urbis totius Nostrae
ad Sacratissimum Cor Iesu impensius colendum atque adamandum
addamus,  nec  non  benevolentiam,  qua  Sodales  Salesianos  ob
merita sua prosequimur, publice significemus, votis hisce piis
annuendum ultro libenterque censemus. Quam ob rem, conlatis
consiliis cum VV. FF. NN. S. R. E. Cardinalibus Congregationi
Ss. Rituum praepositis, Motu proprio ac de certa scientia et
matura  deliberatione  Nostris,  deque  apostolicae  potestatis
plenitudine,  praesentium  Litterarum  tenore  perpetuumque  in
modum, enunciatum templum Sacratissimo Cordi Iesu dicatum, in
hac  alma  Urbe  Nostra  atque  ad  Castrum  Praetorium  situm,
dignitate ac titulo Basilicae Minoris honestamus, cum omnibus
et  singulis  honoribus,  praerogativis,  privilegiis,  indultis
quae  aliis  Minoribus  Almae  huius  Urbis  Basilicis  de  iure



competunt.  Decernentes  praesentes  Litteras  firmas,  validas
atque efficaces semper exstare ac permanere, suosque integros
effectus  sortiri  iugiter  et  obtinere,  illisque  ad  quos
pertinent nunc et in posterum plenissime suffragari; sicque
rite iudicandum esse ac definiendum, irritumque ex nunc et
inane  fieri,  si  quidquam  secus  super  his,  a  quovis,
auctoritate  qualibet,  scienter  sive  ignoranter  attentari
contigerit. Non obstantibus contrariis quibuslibet.

            Datum Romae apud sanctum Petrum sub annulo
Piscatoris, die XI februarii MCMXXI, Pontificatus Nostri anno
septimo.
P. CARD. GASPARRI, a Secretis Status.

***

A igreja paroquial do Santíssimo Coração de Jesus no Castelo
Praetoriano,  na  cidade,  é  agraciada  com  o  título  e  os
privilégios  de  Basílica  Menor.
Bento XV

            Para memória perpétua.
            A Pia Sociedade de São Francisco de Sales, fundada
pelo  venerável  Servo  de  Deus  João  Bosco  em  Turim  e  hoje
espalhada  por  diversas  regiões  do  mundo,  é  amplamente
conhecida por seus grandes méritos, não apenas pelo empenho
ativo e diligente na formação religiosa e honesta de crianças
órfãs, mas também pelo progresso da causa católica, tanto
entre  o  povo  cristão  quanto  entre  os  infiéis  em  missões
longínquas e difíceis. Os membros dessa Sociedade também têm
nesta  nossa  Alma  Cidade  a  igreja  paroquial  dedicada  ao
Sacratíssimo Coração de Jesus, que, embora fundada há poucos
anos, especialmente por ordem e sob os auspícios do nosso
ilustre predecessor Leão XIII, é tão bem cuidada pelos fiéis
urbanos e pelos mesmos membros, que sua prática do culto a
Deus e louvor das virtudes rivaliza até com as paróquias mais
antigas em honra e méritos. O próprio fundador dos membros
salesianos, o venerável João Bosco, iniciou a construção deste



templo  na  nova  região  da  cidade,  de  ar  muito  saudável  e
povoada, que fica no Castelo Praetoriano, e, como se erguesse
este edifício como um voto e testemunho de piedade do povo
italiano  ao  Sacratíssimo  Coração  de  Jesus,  reuniu
especialmente contribuições dos fiéis italianos; contudo, não
faltaram homens piedosos de outras nações que, inflamados pelo
amor  ao  Sacratíssimo  Coração  de  Jesus,  contribuíram
generosamente para a construção e conclusão deste templo. No
ano  de  1887,  o  próprio  edifício  sagrado,  segundo  o  belo
projeto  do  arquiteto  Virginio  Vespignani,  foi  finalmente
concluído, solenemente consagrado e dedicado. Posteriormente,
com grande zelo, os membros salesianos não só ornamentaram a
igreja  com  vários  altares,  imagens  habilmente  pintadas  e
estátuas, e todo o mobiliário necessário para o culto sagrado,
mas também enriqueceram os edifícios anexos para a juventude,
conforme as necessidades dos nossos tempos, para uma adequada
formação,  o  que  nossos  predecessores  aprovaram  com  justa
alegria, e nós também aprovamos com não menor satisfação. Por
isso, quando o amado filho Paulo Albera, atual reitor maior da
Pia Sociedade de São Francisco de Sales, em seu próprio nome e
em nome dos religiosos sob sua direção, suplicou para que,
para maior honra do templo dedicado ao Santíssimo Coração de
Jesus,  fosse  concedida  a  essa  igreja  paroquial  urbana  a
dignidade, o título e os privilégios de Basílica Menor, nós,
para estimular ainda mais a fé dos paroquianos e de toda a
nossa cidade a cultuar e amar intensamente o Sacratíssimo
Coração  de  Jesus,  e  para  manifestar  publicamente  a
benevolência com que acompanhamos os membros salesianos por
seus  méritos,  consentimos  de  bom  grado  a  esses  piedosos
desejos.  Por  isso,  após  consultas  com  os  Eminentíssimos
Senhores Cardeais Prefeitos da Congregação dos Ritos Sagrados,
por nosso próprio movimento, com pleno conhecimento e madura
deliberação, e pela plenitude do poder apostólico, declaramos
por meio destas presentes cartas que o templo dedicado ao
Sacratíssimo Coração de Jesus, situado nesta nossa alma cidade
e no Castelo Praetoriano, é honrado com a dignidade e o título
de  Basílica  Menor,  com  todas  as  honras,  prerrogativas,



privilégios e indulgências que por direito competem às outras
Basílicas Menores desta alma cidade. Determinamos que estas
cartas sejam sempre firmes, válidas e eficazes, produzindo
seus  plenos  efeitos  continuamente,  e  que  sejam  plenamente
apoiadas por todos a quem dizem respeito, agora e no futuro; e
que seja julgado e decidido assim, e que qualquer tentativa
contrária, por qualquer autoridade, consciente ou ignorante,
seja  desde  já  nula  e  sem  efeito.  Não  obstante  quaisquer
disposições contrárias.

            Dado em Roma, junto a São Pedro, sob o Anel do
Pescador, no dia 11 de fevereiro de 1921, no sétimo ano do
nosso pontificado.
P. CARD. GASPARRI, Secretário de Estado.

As profecias de Malaquias. Os
papas e o fim do mundo
As chamadas “Profecias de Malaquias” representam um dos textos
proféticos mais fascinantes e controversos ligados ao destino
da  Igreja  Católica  e  do  mundo.  Atribuídas  a  Malaquias  de
Armagh, arcebispo irlandês que viveu no século XII, essas
previsões descrevem brevemente, através de enigmáticos lemas
latinos, os pontífices desde Celestino II até o último papa, o
misterioso “Pedro Segundo”. Embora sejam consideradas pelos
estudiosos como falsificações modernas que remontam ao final
do século XVI, as profecias continuam a suscitar debates,
interpretações  apocalípticas  e  especulações  sobre  possíveis
cenários  escatológicos.  Independentemente  de  sua
autenticidade, elas representam, ainda assim, um forte chamado
à vigilância espiritual e à espera consciente do juízo final.
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Malaquias de Armagh. Biografia de um “Bonifácio da Irlanda”
Malaquias  (em  irlandês  Máel  Máedóc  Ua  Morgair,  em
latim Malachias) nasceu por volta de 1094 perto de Armagh, de
uma família nobre. Recebeu sua formação intelectual do erudito
Imhar  O’Hagan  e,  apesar  de  sua  relutância  inicial,  foi
ordenado sacerdote em 1119 pelo arcebispo Cellach. Após um
período de aperfeiçoamento litúrgico no mosteiro de Lismore,
Malaquias  empreendeu  uma  intensa  atividade  pastoral  que  o
levou a ocupar cargos de crescente responsabilidade. Em 1123,
como Abade de Bangor, iniciou a restauração da disciplina
sacramental;  em  1124:  nomeado  Bispo  de  Down  e  Connor,
prosseguiu a reforma litúrgica e pastoral e em 1132, tornado
Arcebispo de Armagh, após difíceis disputas com os usurpadores
locais,  libertou  a  sé  primacial  da  Irlanda  e  promoveu  a
estrutura diocesana sancionada pelo sínodo de Ráth Breasail.

Durante  seu  ministério,  Malaquias  introduziu  reformas
significativas  adotando  a  liturgia  romana,  substituindo  as
heranças monásticas de clãs pela estrutura diocesana prescrita
pelo sínodo de Ráth Breasail (1111) e promoveu a confissão
individual, o matrimônio sacramental e a crisma.
Por essas intervenções reformadoras, São Bernardo de Claraval
o comparou a São Bonifácio, o apóstolo da Alemanha.

Malaquias fez duas viagens a Roma (1139 e 1148) para receber o
pálio metropolitano para as novas províncias eclesiásticas da
Irlanda, e nessa ocasião foi nomeado legado pontifício. No
retorno da primeira viagem, com a ajuda de São Bernardo de
Claraval, fundou a abadia cisterciense de Mellifont (1142), a
primeira  de  numerosas  fundações  cistercienses  em  terras
irlandesas. Morreu durante uma segunda viagem a Roma, em 2 de
novembro de 1148 em Claraval, nos braços de São Bernardo, que
escreveu  sua  biografia  intitulada  “Vita  Sancti  Malachiae”
[Vida de São Malaquias].

Em  1190,  o  Papa  Clemente  III  o  canonizou  oficialmente,
tornando-o  o  primeiro  santo  irlandês  proclamado  segundo  o
procedimento formal da Cúria Romana.



A “Profecia dos Papas”: um texto que surge quatro séculos
depois
À figura deste arcebispo reformador foi associada, apenas no
século XVI, uma coleção de 112 lemas que descreveriam outros
tantos pontífices: desde Celestino II até o enigmático “Pedro
Segundo”, destinado a assistir à destruição da “cidade das
sete colinas”.
A primeira publicação dessas profecias data de 1595, quando o
monge beneditino Arnold Wion as inseriu em sua obra Lignum
Vitae,  apresentando-as  como  um  manuscrito  redigido  por
Malaquias durante sua visita a Roma em 1139.
As  profecias  consistem  em  breves  frases  simbólicas  que
deveriam  caracterizar  cada  papa  através  de  referências  ao
nome,  ao  local  de  nascimento,  ao  brasão  ou  a  eventos
significativos do pontificado. A seguir, são apresentados os
lemas atribuídos aos últimos pontífices:

109 – De medietate Lunae (“Da metade da lua”)
Atribuído a João Paulo I, que reinou por apenas um mês. Foi
eleito em 26.08.1978, quando a lua estava no último quarto
(25.08.1978), e morreu em 28.09.1978, quando a lua estava no
primeiro quarto (24.09.1978).

110 – De labore solis (“Da fadiga do sol”)
Atribuído a João Paulo II, que liderou a Igreja por 26 anos, o
terceiro pontificado mais longo da história depois de São
Pedro (34-37 anos) e do Beato Pio IX (mais de 31 anos). Foi
eleito em 16.10.1978, pouco depois de um eclipse solar parcial
(02.10.1978), e morreu em 02.04.2005, poucos dias antes de um
eclipse solar anular (08.04.2005).

111 – Gloria olivae (“Glória da oliveira”)
Atribuído  a  Bento  XVI  (2005-2013).  O  cardeal  Ratzinger,
engajado no diálogo ecumênico e inter-religioso, escolheu o
nome de Bento XVI em continuidade com Bento XV, papa que
trabalhou pela paz durante a Primeira Guerra Mundial, como ele
mesmo explicou em sua primeira Audiência Geral de 27 de abril
de 2005 (a paz é simbolizada pelo ramo de oliveira trazido



pela pomba a Noé ao fim do Dilúvio). Essa conexão simbólica
foi ainda reforçada pela canonização, em 2009, de Bernardo
Tolomei  (1272-1348),  fundador  da  congregação  beneditina  de
Santa Maria do Monte Oliveto (Monges Olivetanos).

112[a] – In persecutione extrema Sanctae Romanae Ecclesiae
sedebit… [Durante a perseguição final à Santa Igreja Romana
reinará…]
Este não é propriamente um lema, mas uma frase introdutória.
Na edição original de 1595, aparece como uma linha separada,
sugerindo a possibilidade de inserir outros papas entre Bento
XVI  e  o  profetizado  “Pedro  Segundo”.  Isso  contradiria  a
interpretação que identifica necessariamente o Papa Francisco
como o último pontífice.

112[b] – Petrus Secundus [Pedro Segundo]
Referente  ao  último  papa  (a  Igreja  teve  como  primeiro
pontífice São Pedro e terá como último outro Pedro) que guiará
os fiéis em tempos de tribulação.
O parágrafo inteiro da profecia diz:
“In  persecutione  extrema  Sanctae  Romanae  Ecclesiae
sedebit  Petrus  Secundus,  qui  pascet  oves  in  multis
tribulationibus;  quibus  transactis,  Civitas  septicollis
diruetur, et Iudex tremendus judicabit populum suum. Amen.”
“Durante a perseguição final à Santa Igreja Romana, reinará
Pedro Segundo, que apascentará suas ovelhas em meio a muitas
tribulações; passadas estas, a cidade das sete colinas [Roma]
será destruída, e o Juiz terrível julgará o seu povo. Amém.”
“Pedro Segundo” seria, portanto, o último pontífice antes do
fim  dos  tempos,  com  uma  clara  referência  apocalíptica  à
destruição de Roma e ao juízo final.

Especulações contemporâneas
Nos  últimos  anos,  as  interpretações  especulativas  se
multiplicaram: alguns identificam o Papa Francisco como o 112º
e último pontífice, outros supõem que ele foi um papa de
transição para o verdadeiro último papa, e há até quem calcule
2027 como a possível data do fim dos tempos.



Esta última hipótese baseia-se em um cálculo curioso: desde a
primeira eleição papal mencionada na profecia (Celestino II em
1143)  até  a  primeira  publicação  do  texto  (durante  o
pontificado de Sisto V, 1585-1590) passaram-se cerca de 442
anos; seguindo a mesma lógica, adicionando outros 442 anos
desde a publicação, chegaríamos a 2027. Essas especulações, no
entanto, carecem de fundamento científico, pois o manuscrito
original não contém referências cronológicas explícitas.

A autenticidade contestada
Desde  o  surgimento  do  texto,  numerosos  historiadores
expressaram  dúvidas  sobre  sua  autenticidade  por  diversas
razões:
– ausência de manuscritos antigos: não existem cópias datáveis
antes de 1595;
– estilo linguístico: o latim utilizado é típico do século
XVI, não do XII;
–  precisão  retrospectiva:  os  lemas  referentes  aos  papas
anteriores  ao  conclave  de  1590  são  surpreendentemente
precisos,  enquanto  os  posteriores  são  muito  mais  vagos  e
facilmente adaptáveis a eventos posteriores;
– finalidades políticas: em uma época de fortes tensões entre
facções  curiais,  uma  lista  profética  como  essa  poderia
influenciar o eleitorado cardinalício no Conclave de 1590.

A posição da Igreja
A doutrina católica ensina, como consta no Catecismo, que o
destino da Igreja não pode ser diferente daquele de seu Chefe,
Jesus Cristo. Nos parágrafos 675-677 descreve-se “A provação
derradeira da Igreja”:

Antes do advento de Cristo, a Igreja deve passar por uma
provação  final  que  abalará  a  fé  de  muitos  crentes.  A
perseguição  que  acompanha  a  peregrinação  dela  na  terra
desvendará  o  “mistério  de  iniquidade”  sob  a  forma  de  uma
impostura religiosa que há de trazer aos homens uma solução
aparente a seus problemas, à custa da apostasia da verdade. A
impostura religiosa suprema é a do Anticristo, isto e, a de um
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pseudomessianismo em que o homem glorifica a si mesmo em lugar
de Deus e de seu Messias que veio na carne.
Esta impostura anticrística já se esboça no mundo toda vez que
se pretende realizar na história a esperança messiânica que só
pode  realizar-se  para  além  dela,  por  meio  do  juízo
escatológico: mesmo em sua forma mitigada, a Igreja rejeitou
esta falsificação do Reino vindouro sob o nome de milenarismo,
sobretudo sob a forma política de um messianismo secularizado,
“intrinsecamente perverso”.
A  Igreja  só  entrará  na  glória  do  Reino  por  meio  desta
derradeira Páscoa, em que seguirá seu Senhor em sua Morte e
Ressurreição.  Portanto,  o  Reino  não  se  realizará  por  um
triunfo histórico da Igreja segundo um progresso ascendente,
mas por uma vitória de Deus sobre o desencadeamento último do
mal, que fará sua Esposa descer do Céu. O triunfo de Deus
sobre a revolta do mal assumirá a forma do Juízo Final depois
do derradeiro abalo cósmico deste mundo que passa.

Ao  mesmo  tempo,  a  doutrina  católica  oficial  convida  à
prudência,  baseando-se  nas  próprias  palavras  de  Jesus:
«Surgirão cristos e falsos profetas, que enganarão muita gente
» (Mt 24,11).
«Hão de surgir, de fato, falsos messias e falsos profetas, que
farão  grandes  prodígios  e  maravilhas  para  enganar,  se
possível,  até  os  eleitos»  (Mt  24,24).

A Igreja sublinha, seguindo o Evangelho de Mateus (Mt 24,36),
que o momento do fim do mundo não é conhecível pelos homens,
mas somente por Deus. E o Magistério oficial – O Catecismo (n.
673-679) reitera que ninguém pode “ler” a hora do retorno de
Cristo.

As  profecias  atribuídas  a  São  Malaquias  nunca  receberam
aprovação oficial da Igreja. No entanto, independentemente de
sua  autenticidade  histórica,  elas  nos  lembram  uma  verdade
fundamental da fé cristã: o fim dos tempos acontecerá, como
foi ensinado por Jesus.



Há  dois  mil  anos,  os  homens  refletem  sobre  este  evento
escatológico, muitas vezes esquecendo que o “fim dos tempos”
para cada um coincide com o próprio fim da existência terrena.
Que importa se o fim de nossa vida coincidirá com o fim dos
tempos? Para muitos não será assim. O que realmente importa é
viver autenticamente a vida cristã no cotidiano, seguindo os
ensinamentos de Cristo e estando sempre prontos a prestar
contas  ao  Criador  e  Redentor  pelos  talentos  recebidos.
Permanece  sempre  atual  a  advertência  de  Jesus:  «Vigiai,
portanto, pois não sabeis em que dia virá o vosso Senhor» (Mt
24,42).
Nessa  perspectiva,  o  mistério  do  “Pedro  Segundo”  não
representa tanto uma ameaça de ruína, mas sim um convite à
constante  conversão  e  à  confiança  no  desígnio  divino  de
salvação.

O P. Pedro Ricaldone renasce
em Mirabello Monferrato
O P. Pedro Ricaldone (Mirabello Monferrato, 27 de abril de
1870 – Roma, 25 de novembro de 1951) foi o quarto sucessor de
Dom Bosco à frente dos Salesianos, homem de vasta cultura,
profunda espiritualidade e grande amor pelos jovens. Nascido e
criado entre as colinas de Monferrato, sempre carregou consigo
o  espírito  daquela  terra,  traduzindo-o  em  um  compromisso
pastoral e formativo que o tornaria uma figura de destaque
internacional.  Hoje,  os  habitantes  de  Mirabello  Monferrato
querem trazê-lo de volta às suas terras.

O  Comitê  P.  Pedro  Ricaldone:  renascimento  de  uma  herança
(2019)
Em 2019, um grupo de ex-alunos e ex-alunas, historiadores e

https://www.donbosco.press/pt-pt/boa-imprensa/o-p-pedro-ricaldone-renasce-em-mirabello-monferrato/
https://www.donbosco.press/pt-pt/boa-imprensa/o-p-pedro-ricaldone-renasce-em-mirabello-monferrato/


apaixonados por tradições locais deu vida ao Comitê P. Pedro
Ricaldone em Mirabello Monferrato. O objetivo – simples e
ambicioso ao mesmo tempo – foi desde o início trazer a figura
do P. Pedro de volta ao coração da cidade e dos jovens, para
que sua história e sua herança espiritual não se percam.

Para preparar o 150º aniversário de nascimento (1870-2020), o
Comitê pesquisou o Arquivo Histórico Municipal de Mirabello e
o Arquivo Histórico Salesiano, encontrando cartas, anotações e
volumes  antigos.  Desse  trabalho  nasceu  uma  biografia
ilustrada, pensada para leitores de todas as idades, na qual a
personalidade de Ricaldone emerge de forma clara e cativante.
Fundamental, nesta fase, foi a colaboração com o P. Egídio
Deiana, estudioso da história salesiana.

Em 2020, estava prevista uma série de eventos – exposições
fotográficas, concertos, espetáculos teatrais e circenses –
todos centrados na memória do P. Pedro. Embora a pandemia
tenha obrigado a reprogramar grande parte das celebrações, em
julho do mesmo ano, realizou-se um evento comemorativo com uma
exposição fotográfica sobre as etapas da vida de Ricaldone,
uma animação infantil com oficinas criativas e uma celebração
solene, com a presença de alguns Superiores Salesianos.
Aquele encontro marcou o início de uma nova fase de atenção ao
território de Mirabello.

Além dos 150 anos: o concerto pelo 70º aniversário de morte
O entusiasmo pela recuperação da figura do P. Pedro Ricaldone
levou o Comitê a prolongar suas atividades mesmo após o 150º
aniversário.
Em vista do 70º aniversário de morte (25 de novembro de 1951),
o Comitê organizou um concerto intitulado “Apressar a aurora
radiosa do dia esperado”, frase extraída da circular do P.
Pedro sobre o Canto Gregoriano de 1942.
Em plena Segunda Guerra Mundial, o P. Pedro – então Reitor-Mor
– escreveu uma célebre circular sobre o Canto Gregoriano na
qual  destacava  a  importância  da  música  como  caminho
privilegiado  para  reconduzir  os  corações  dos  homens  à



caridade, à mansidão e, sobretudo, a Deus: “A alguns poderá
causar espanto que, em meio a tanto fragor de armas, eu vos
convide  a  ocupar-vos  de  música.  No  entanto,  penso,  mesmo
prescindindo de alusões mitológicas, que este tema responde
plenamente  às  exigências  da  hora  atual.  Tudo  o  que  possa
exercer  eficácia  educativa  e  reconduzir  os  homens  a
sentimentos de caridade e mansidão e, sobretudo, a Deus, deve
ser  por  nós  praticado,  diligentemente  e  sem  demora,  para
apressar a aurora radiosa do dia esperado”.

Passeios e raízes salesianas: o “Passeio de Dom Bosco”
Embora tenha nascido como uma homenagem ao P. Ricaldone, o
Comitê acabou por divulgar novamente também a figura de Dom
Bosco e de toda a tradição salesiana, da qual o P. Pedro foi
herdeiro e protagonista.
A partir de 2021, a cada segundo domingo de outubro, o Comitê
promove o “Passeio de Dom Bosco”, repropondo a peregrinação
que  Dom  Bosco  realizou  com  os  jovens  de  Mirabello  a  Lu
Monferrato de 12 a 17 de outubro de 1861. Naqueles cinco dias,
foram planejados os detalhes do primeiro colégio salesiano
fora de Turim, confiado ao Beato Miguel Rua, com o P. Álbera
entre os professores. Embora a iniciativa não diga respeito
diretamente ao P. Pedro, ela destaca suas raízes e o vínculo
com a tradição salesiana local que ele mesmo levou adiante.

Hospitalidade e intercâmbios culturais
O Comitê tem incentivado o acolhimento de grupos de jovens,
escolas profissionais e clérigos salesianos de todo o mundo.
Algumas famílias oferecem hospitalidade gratuita, renovando a
fraternidade típica de Dom Bosco e do P. Pedro. Em 2023, um
numeroso  grupo  da  Crocetta  passou  por  Mirabello,  enquanto
durante todo o verão chegam grupos internacionais acompanhados
pelo P. Egídio Deiana. Cada visita é um diálogo entre memória
histórica e a alegria dos jovens.

Em  30  de  março  de  2025,  quase  cem  capitulares  salesianos
fizeram uma parada em Mirabello, nos locais onde Dom Bosco
abriu seu primeiro colégio fora de Turim e onde o P. Pedro



viveu seus anos de formação. O Comitê, junto com a Paróquia e
a Pro Loco [escritório de promoção cultural e turística],
organizou a acolhida e produziu um vídeo informativo sobre a
história  salesiana  local,  apreciado  por  todos  os
participantes.

As iniciativas continuam e hoje o Comitê, liderado por seu
presidente, colabora na criação do Caminho Monferrino de Dom
Bosco,  um  itinerário  espiritual  de  aproximadamente  200  km
pelas rotas outonais percorridas pelo Santo. O objetivo é
obter o reconhecimento oficial em nível regional, mas também
oferecer  aos  peregrinos  uma  experiência  formativa  e  de
evangelização. Os passeios juvenis de Dom Bosco, de fato, eram
experiências de formação e evangelização: o mesmo espírito que
o P. Pedro Ricaldone defenderia e promoveria depois durante
todo o seu reitorado.

A missão do Comitê: manter viva a memória do P. Pedro
Por trás de cada iniciativa está a vontade de destacar a obra
educativa,  pastoral  e  cultural  do  P.  Pedro  Ricaldone.  Os
fundadores do Comitê guardam memórias pessoais da infância e
desejam transmitir às novas gerações os valores de fé, cultura
e solidariedade que animaram o sacerdote de Mirabello. Numa
época em que tantos pontos de referência vacilam, redescobrir
o caminho do P. Pedro significa oferecer um modelo de vida
capaz de iluminar o presente: “Onde passam os Santos, Deus
caminha com eles e nada mais é como antes” (São João Paulo
II).
O Comitê P. Pedro Ricaldone se faz porta-voz dessa herança,
confiando  que  a  memória  de  um  grande  filho  de  Mirabello
continue  a  iluminar  o  caminho  para  as  gerações  futuras,
traçando  uma  senda  sólida  feita  de  fé,  cultura  e
solidariedade.



Ainda é necessário confessar-
se?
O  Sacramento  da  Confissão,  frequentemente  negligenciado  na
agitação contemporânea, continua sendo para a Igreja Católica
uma  fonte  insubstituível  de  graça  e  renovação  interior.
Convidamos a redescobrir seu significado original: não um rito
formal, mas um encontro pessoal com a misericórdia de Deus,
instituído pelo próprio Cristo e confiado ao ministério da
Igreja. Em uma época que relativiza o pecado, a Confissão se
revela como bússola para a consciência, remédio para a alma e
porta aberta para a paz do coração.

O Sacramento da Confissão: uma necessidade para a alma
Na  tradição  católica,  o  Sacramento  da  Confissão  –  também
chamado Sacramento da Reconciliação ou da Penitência – ocupa
um lugar central no caminho da fé. Não se trata de um simples
ato  formal  ou  de  uma  prática  reservada  a  poucos  fiéis
particularmente devotos, mas de uma necessidade profunda que
envolve todo cristão, chamado a viver na graça de Deus. Num
tempo que tende a relativizar a noção de pecado, redescobrir a
beleza e a força libertadora da Confissão é fundamental para
responder plenamente ao amor de Deus.

O próprio Jesus Cristo instituiu o Sacramento da Confissão.
Após sua Ressurreição, Ele apareceu aos Apóstolos e disse:
“Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, serão
perdoados;  a  quem  os  retiverdes,  lhes  serão  retidos”  (Jo
20,22-23). Essas palavras não são simbólicas: estabelecem um
poder real e concreto confiado aos Apóstolos e, por sucessão,
aos seus sucessores, os bispos e presbíteros.

O perdão dos pecados, portanto, não acontece apenas entre o
homem  e  Deus  de  forma  privada,  mas  também  passa  pelo
ministério da Igreja. Deus, em seu plano de salvação, quis que
a  confissão  pessoal  diante  de  um  sacerdote  fosse  o  meio
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ordinário para receber Seu perdão.

A realidade do pecado
Para  compreender  a  necessidade  da  Confissão,  é  preciso
primeiro tomar consciência da realidade do pecado.
São Paulo afirma: “Todos pecaram e estão privados da glória de
Deus”  (Rm  3,23).  E:  “Se  dissermos  que  não  temos  pecado,
estamos enganando a nós mesmos, e a verdade não está em nós”
(1Jo 1,8).
Ninguém  pode  se  dizer  imune  ao  pecado,  nem  mesmo  após  o
Batismo, que nos purificou da culpa original. Nossa natureza
humana, ferida pela concupiscência, nos leva continuamente a
cair, a trair o amor de Deus com atos, palavras, omissões e
pensamentos.
Escreve Santo Agostinho: “É verdade: a natureza do homem foi
criada  originalmente  sem  culpa  e  sem  nenhum  vício;  ao
contrário, a natureza atual do homem, pela qual cada um nasce
de  Adão,  já  precisa  do  Médico,  porque  não  está  saudável.
Certamente, todos os bens que têm em sua estrutura, na vida,
nos sentidos e na mente, os recebe do sumo Deus, seu criador e
artífice. O vício, porém, que obscurece e enfraquece esses
bens  naturais,  tornando  a  natureza  humana  necessitada  de
iluminação  e  cuidado,  não  o  tirou  de  seu  irrepreensível
artífice,  mas  do  pecado  original  cometido  com  o  livre
arbítrio.”  (A  natureza  e  a  graça).

Negar a existência do pecado equivale a negar a verdade sobre
nós  mesmos.  Só  reconhecendo  nossa  necessidade  de  perdão
podemos nos abrir à misericórdia de Deus, que nunca se cansa
de nos chamar para Si.

A Confissão: encontro com a Misericórdia Divina
O  Sacramento  da  Confissão  é,  antes  de  tudo,  um  encontro
pessoal com a Misericórdia divina. Não é simplesmente uma
autoacusação ou uma sessão de autoanálise; é um ato de amor
por parte de Deus que, como o pai na parábola do filho pródigo
(Lc  15,11-32),  corre  ao  encontro  do  filho  arrependido,  o
abraça e o reveste de nova dignidade.



O  Catecismo  da  Igreja  Católica  afirma:  “Aqueles  que  se
aproximam do sacramento da Penitência obtêm da misericórdia
divina o perdão da ofensa feita a Deus e ao mesmo tempo são
reconciliados  com  a  Igreja  que  feriram  pecando,  e  a  qual
colabora para sua conversão com caridade, exemplo e orações.”
(CIC, 1422).

Confessar-se é deixar-se amar, curar e renovar. É acolher o
dom de um coração novo.

Por que confessar-se a um sacerdote?
Uma das objeções mais comuns é: “Por que devo confessar-me a
um  sacerdote?  Não  posso  confessar-me  diretamente  a  Deus?”
Certamente, todo fiel pode – e deve – dirigir-se diretamente a
Deus  com  a  oração  de  arrependimento.  Contudo,  Jesus
estabeleceu um meio concreto, visível e sacramental para o
perdão: a confissão a um ministro ordenado. E isso vale para
todo cristão, ou seja, também para sacerdotes, bispos e papas.

O sacerdote age in persona Christi, isto é, na pessoa de
Cristo mesmo. Ele escuta, julga, absolve e oferece conselhos
espirituais. Não se trata de uma mediação humana que limita o
amor  de  Deus,  mas  de  uma  garantia  oferecida  pelo  próprio
Cristo: o perdão é comunicado visivelmente, e o fiel pode ter
certeza disso.

Além  disso,  confessar-se  diante  de  um  sacerdote  exige
humildade,  uma  virtude  indispensável  para  o  crescimento
espiritual. Reconhecer abertamente suas culpas nos liberta do
jugo do orgulho e nos abre à verdadeira liberdade dos filhos
de Deus.

Não basta confessar-se apenas uma vez por ano, como exige o
mínimo  da  lei  eclesiástica.  Os  santos  e  mestres  de
espiritualidade sempre recomendaram a confissão frequente –
até quinzenal ou semanal – como meio de progresso na vida
cristã.

São João Paulo II se confessava toda semana. Santa Teresa de



Lisieux, embora fosse monja carmelita e vivesse em clausura,
confessava-se  regularmente.  A  confissão  frequente  permite
afinar a consciência, corrigir defeitos enraizados e receber
novas graças.

Obstáculos à confissão
Infelizmente, muitos fiéis hoje negligenciam o Sacramento da
Reconciliação. Entre os principais motivos estão:

Vergonha: medo do julgamento do sacerdote. Mas o sacerdote não
está  ali  para  condenar,  e  sim  para  ser  instrumento  de
misericórdia.

Medo de que os pecados confessados venham a ser divulgados: os
sacerdotes confessores não podem revelar a ninguém, em nenhuma
circunstância  (incluindo  as  maiores  autoridades
eclesiásticas), os pecados ouvidos na confissão, nem mesmo que
percam a própria vida. Se o fizerem, incorrem imediatamente na
excomunhão latae sententiae – isto é, automática, por força da
própria lei – (cânon 1386, Código de Direito Canônico). A
inviolabilidade do sigilo sacramental não admite exceções nem
dispensas. E as condições são as mesmas mesmo que a Confissão
não tenha terminado com a absolvição sacramental. Mesmo após a
morte do penitente, o confessor é obrigado a observar o sigilo
sacramental.

Falta de sentido do pecado: em uma cultura que minimiza o mal,
corre-se  o  risco  de  não  reconhecer  mais  a  gravidade  das
próprias culpas.

Preguiça espiritual: adiar a Confissão é uma tentação comum
que leva a esfriar o relacionamento com Deus.

Convicções teológicas erradas: alguns acreditam erroneamente
que  basta  “arrepender-se  no  coração”  sem  necessidade  da
Confissão sacramental.

O  desespero  da  salvação:  alguns  pensam  que  para  eles  não
haverá mais perdão. Diz Santo Agostinho: “Alguns, depois de



caírem no pecado, se perdem ainda mais pelo desespero e não só
negligenciam  o  remédio  do  arrependimento,  mas  se  tornam
escravos de luxúrias e desejos desregrados para satisfazer
apetites desonestos e reprováveis, como se, ao não o fazer,
perdessem até aquilo a que a luxúria os incita, convencidos de
já estarem à beira da condenação certa. Contra essa doença
extremamente perigosa e prejudicial, ajuda a lembrança dos
pecados em que caíram também os justos e os santos.” (ibid.)

Para superar esses obstáculos, é preciso pedir conselhos a
quem pode dá-los, instruir-se e rezar.

Preparar-se bem para a confissão
Uma boa confissão requer uma preparação adequada, que inclui:

1.  Exame  de  consciência:  refletir  sinceramente  sobre  os
próprios pecados, ajudando-se também com listas baseadas nos
Dez Mandamentos, nos pecados capitais ou nas Bem-aventuranças.

2. Contrição: dor sincera por ter ofendido a Deus, não apenas
medo da punição.

3. Propósito de emendar-se: desejo real de mudar de vida, de
evitar o pecado futuro.

4. Confissão integral dos pecados: confessar todos os pecados
mortais de forma completa, especificando a natureza e o número
(se possível).

5. Penitência: aceitar e cumprir a obra reparadora proposta
pelo confessor.

Os efeitos da Confissão
Confessar-se  não  produz  apenas  o  cancelamento  externo  do
pecado. Os efeitos interiores são profundos e transformadores:

Reconciliação com Deus: O pecado rompe a comunhão com Deus; a
Confissão a restabelece, trazendo-nos de volta à plena amizade
divina.



Paz e serenidade interior: Receber a absolvição traz uma paz
profunda.  A  consciência  é  libertada  do  peso  da  culpa  e
experimenta uma nova alegria.

Força espiritual: Por meio da graça sacramental, o penitente
recebe uma força especial para combater as tentações futuras e
crescer nas virtudes.

Reconciliação com a Igreja: Como todo pecado também prejudica
o Corpo Místico de Cristo, a Confissão recompõe também nosso
vínculo com a comunidade eclesial.

A vitalidade espiritual da Igreja depende também da renovação
pessoal  de  seus  membros.  Os  cristãos  que  redescobrem  o
Sacramento da Confissão tornam-se, quase sem perceber, mais
abertos  ao  próximo,  mais  missionários,  mais  capazes  de
irradiar a luz do Evangelho no mundo. 
Só quem experimentou o perdão de Deus pode anunciá-lo com
convicção aos outros.

O Sacramento da Confissão é um dom imenso e insubstituível. É
o caminho ordinário pelo qual o cristão pode voltar a Deus
sempre que se afasta. Não é um peso, mas um privilégio; não
uma humilhação, mas uma libertação.

Somos chamados, portanto, a redescobrir este Sacramento em sua
verdade e beleza, a praticá-lo com coração aberto e confiante,
e a oferecê-lo com alegria também àqueles que se afastaram.
Como afirma o salmista: “Feliz aquele cuja culpa foi cancelada
e cujo pecado foi perdoado” (Sl 32,1).

Hoje, mais do que nunca, o mundo precisa de almas purificadas
e reconciliadas, capazes de testemunhar que a misericórdia de
Deus é mais forte que o pecado. Se não o fizemos na Páscoa,
aproveitemos o mês mariano de maio e aproximemo-nos sem medo
da Confissão: lá nos espera o sorriso de um Pai que nunca
deixa de nos amar.



Habemus  Papam  (Temos  Papa):
Leão XIV
Em 8 de maio de 2025, memória da Bem-Aventurada Virgem do
Rosário  de  Pompeia,  foi  eleito  o  Cardeal  Robert  Francis
Prevost  (69  anos)  como  267º  Pontífice.  É  o  primeiro  Papa
nascido nos Estados Unidos e escolheu o nome de Leão XIV.

Apresentamos seu perfil biográfico essencial

Nascimento: 14 de setembro de 1955, Chicago (Illinois, EUA)
Família: Louis Marius Prevost (de origem francesa e italiana)
e Mildred Martínez (de origem espanhola); irmãos Louis Martín
e John Joseph
Idiomas: inglês, espanhol, italiano, português e francês; lê
latim e alemão
Apelido no Peru: “Latin Yankee” – síntese de sua dupla alma
cultural
Cidadania: estadunidense e peruana

Formação
– Seminário menor agostiniano (1973)
– Licenciatura em Ciências Matemáticas, Villanova University
(1977)
– Mestrado em Teologia, Catholic Theological Union, Chicago
(1982)
– Licenciatura em Direito Canônico, Pontifícia Universidade
Santo Tomás de Aquino – Angelicum (1984)
– Doutorado em Direito Canônico, Pontifícia Universidade Santo
Tomás de Aquino – Angelicum (1987), com a tese: “O papel do
prior local da Ordem de Santo Agostinho”
– Profissão religiosa: noviciado de Saint Louis da província
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de Nossa Senhora do Bom Conselho da Ordem de Santo Agostinho
(1977)
– Votos solenes (29.08.1981)
– Ordenação sacerdotal: 19.06.1982, Roma (pelo arcebispo Jean
Jadot)

Ministério e principais cargos
1985-1986: Missionário em Chulucanas, Piura (Peru)
1987: Diretor vocacional e diretor das missões da Província
Agostiniana “Madre del Buon Consiglio” de Olympia Fields, em
Illinois (EUA)
1988: Enviado à missão de Trujillo (Peru) como diretor do
projeto  de  formação  comum  dos  aspirantes  agostinianos  dos
Vicariatos de Chulucanas, Iquitos e Apurímac
1988-1992: Diretor da comunidade
1992-1998: Professor dos professos
1989-1998:  Vigário  judicial  na  Arquidiocese  de  Trujillo,
professor de Direito Canônico, Patrística e Moral no Seminário
Maior “San Carlos e San Marcelo”
1999: Prior provincial da Província ‘Madre del Buon Consiglio’
(Chicago)
2001-2013:  Prior  Geral  dos  Agostinianos  por  dois  mandatos
(cerca de 2700 religiosos em 50 países)
2013: Professor dos professos e vigário provincial na sua
Província (Chicago)
2014: Administrador apostólico da Diocese de Chiclayo e bispo
titular de Sufar, Peru (nomeação episcopal em 03.11.2014)
2014: Consagração episcopal, na festa de Nossa Senhora de
Guadalupe (12.12.2014)
2015: nomeado bispo de Chiclayo (26.09.2015)
2018:  2º  vice-presidente  da  Conferência  Episcopal  do  Peru
(08.03.2018 – 30.01.2023)
2020: Administrador apostólico de Callao, Peru (15.04.2020 –
17.04.2021)
2023: Arcebispo “ad personam” [título honorífico dado pelo
Papa, mesmo sem autoridade sobre uma Arquidiocese] (30.01.2023
– 30.09.2023)



2023:  Prefeito  do  Dicastério  para  os  Bispos  (30.01.2023
[12.04.2023] – 09.05.2025)
2023: Presidente da Pontifícia Comissão para a América Latina
(30.01.2023 [12.04.2023] – 09.05.2025)
2023: Criado cardeal diácono, titular de Santa Mônica dos
Agostinianos (30.09.2023 [28.01.2024] – 06.02.2025)
2025: Promovido a Cardeal bispo da diocese suburbana de Albano
(06.02.2025 – 08.05.2025)
2025: Eleito Sumo Pontífice (08.05.2025)

Serviço na Cúria Romana
Foi membro dos dicastérios para a Evangelização, Seção para a
Primeira Evangelização e as Novas Igrejas Particulares; para a
Doutrina da Fé; para as Igrejas Orientais; para o Clero; para
os  Institutos  de  Vida  Consagrada  e  as  Sociedades  de  Vida
Apostólica;  para  a  Cultura  e  a  Educação;  para  os  Textos
Legislativos, e da Pontifícia Comissão para o Estado da Cidade
do Vaticano

Que o Espírito Santo ilumine o seu ministério, como fez com o
grande Santo Agostinho.
Rezemos por um pontificado fecundo e rico de esperança!

Eleição do 266º sucessor de
São Pedro
Cada morte ou renúncia de um Pontífice abre uma das fases mais
delicadas da vida da Igreja Católica: a eleição do Sucessor de
São Pedro. Embora o último conclave tenha ocorrido em março de
2013, quando Jorge Mario Bergoglio se tornou o Papa Francisco,
compreender como se elege um Papa continua fundamental para
entender  o  funcionamento  de  uma  instituição  milenar  que
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influencia mais de 1,3 bilhão de fiéis e – indiretamente – a
geopolítica mundial.

1. A sede vacante
Tudo começa com a sede vacante, ou seja, o período entre a
morte (ou renúncia) do Pontífice reinante e a eleição do novo.
A Constituição apostólica Universi Dominici Gregis, promulgada
por João Paulo II em 22 de fevereiro de 1996 e atualizada por
Bento XVI em 2007 e 2013, estabelece procedimentos detalhados.

Verificação da vacância
Em caso de falecimento: o Cardeal Camerlengo – atualmente o
Cardeal Kevin Farrell – constata oficialmente a morte, fecha e
sela o apartamento pontifício, e notifica o evento ao Cardeal
Decano do Colégio Cardinalício.
Em caso de renúncia: a sede vacante começa no horário indicado
no ato de renúncia, como ocorreu às 20h do dia 28 de fevereiro
de 2013 para Bento XVI.

Administração ordinária
Durante a sede vacante, o Camerlengo governa materialmente o
patrimônio  da  Santa  Sé,  mas  não  pode  realizar  atos  que
competem  exclusivamente  ao  Pontífice  (nomeações  episcopais,
decisões doutrinárias, etc.).

Congregações gerais e particulares
Todos os cardeais – eleitores e não eleitores – presentes em
Roma  se  reúnem  na  Sala  do  Sínodo  para  discutir  questões
urgentes.  As  “particulares”  incluem  o  Camerlengo  e  três
cardeais sorteados por rodízio; as “gerais” convocam todo o
corpo cardinalício e são usadas, entre outras coisas, para
definir a data de início do conclave.

2. Quem pode eleger e quem pode ser eleito
Os eleitores
Desde o Motu proprio Ingravescentem aetatem (1970) de Paulo
VI, somente os cardeais que não tenham completado 80 anos
antes do início da sede vacante têm direito a voto. O número



máximo  de  eleitores  é  fixado  em  120,  mas  pode  ser
temporariamente ultrapassado devido a consistórios próximos.
Os eleitores devem:
– estar presentes em Roma antes do início do conclave (salvo
motivos graves);
– prestar juramento de segredo;
– hospedar-se na Domus Sanctae Marthae (Casa Santa Marta,
n.d.r), a residência criada por João Paulo II para garantir
dignidade e discrição.
O  isolamento  não  é  um  capricho  medieval:  visa  proteger  a
liberdade de consciência dos cardeais e resguardar a Igreja de
interferências indevidas. Quebrar o segredo implica excomunhão
automática.

Os elegíveis
Em teoria, qualquer batizado do sexo masculino pode ser eleito
Papa, pois o ofício petrino é de direito divino. No entanto,
desde a Idade Média até hoje, o Papa sempre foi escolhido
entre os cardeais. Caso seja escolhido um não cardeal ou até
mesmo um leigo, ele deverá receber imediatamente a ordenação
episcopal.

3. O conclave: etimologia, logística e simbolismo
O termo “conclave” deriva do latim cum clave, “com chave”: os
cardeais são “trancados” até a eleição, para evitar pressões
externas. O isolamento é garantido por algumas regras:
– Locais permitidos: Capela Sistina (votações), Domus Sanctae
Marthae  (hospedagem),  um  percurso  reservado  entre  os  dois
edifícios.
– Proibição de comunicação: aparelhos eletrônicos entregues,
bloqueio de sinais, controle antiespionagem.
– Sigilo assegurado também por um juramento que prevê sanções
espirituais (excomunhão latae sententiae) e canônicas.

4. Ordem do dia típica do conclave
1. Missa “Pro eligendo Pontifice” na Basílica de São Pedro na
manhã do ingresso no conclave.



2. Procissão na Sistina recitando o Veni Creator Spiritus.
3. Juramento individual dos cardeais, pronunciado diante do
Evangeliário.
4. Extra omnes! (“Fora todos!”): o Mestre das Celebrações
Litúrgicas Pontifícias despede os não autorizados.
5. Primeira votação (opcional) na tarde do dia de ingresso.
6. Duas votações diárias (manhã e tarde) com, ao final, a
apuração.

5. Procedimento da votação
Cada rodada segue quatro momentos:
5.1. Praescrutinium. Distribuição e preenchimento, em latim,
da cédula “Eligo in Summum Pontificem…”.
5.2.  Scrutinium.  Cada  cardeal,  levando  a  cédula  dobrada,
pronuncia: “Testor Christum Dominum…”. Deposita a cédula na
urna.
5.3. Post-scrutinium. Três escrutinadores sorteados contam as
cédulas, leem em voz alta cada nome, registram e perfuram a
cédula com agulha e linha.
5.4. Queima. Cédulas e anotações são queimadas em um forno
especial; a cor da fumaça indica o resultado.
Para ser eleito é necessária a maioria qualificada, ou seja,
dois terços dos votos válidos.

6. A fumaça: preta, espera; branca, alegria
Desde 2005, para tornar o sinal inequívoco aos fiéis na Praça
de São Pedro, é adicionado um reagente químico:
– Fumaça preta (fumata negra): nenhum eleito.
– Fumaça branca (fumata branca): Papa eleito; também tocam os
sinos.
Após a fumaça branca, levará mais 30 minutos a uma hora até
que o novo Papa seja anunciado pelo Cardeal Diácono na Praça
de São Pedro. Pouco depois (de 5 a 15 minutos), o novo Papa
aparecerá para conceder a bênção Urbi et Orbi.

7. “Acceptasne electionem?” – Aceitação e nome pontifício
Quando alguém alcança a maioria necessária, o Cardeal Decano
(ou o mais velho por ordem e antiguidade jurídica, se o Decano



for o eleito) pergunta: «Acceptasne electionem de te canonice
factam in Summum Pontificem?» (Aceita a eleição?). Se o eleito
concordar — Accepto! — é perguntado: «Quo nomine vis vocari?»
(Com que nome quer ser chamado?). A escolha do nome é um ato
carregado de significados teológicos e pastorais: remete a
modelos (Francisco de Assis) ou intenções reformadoras (João
XXIII).

8. Ritos imediatamente seguintes
8.1 Vestição.
8.2 Entrada na Capela do Choro, onde o novo Papa pode se
recolher.
8.3 Obedientia: os cardeais eleitores desfilam para o primeiro
ato de obediência.
8.4 Anúncio ao mundo: o cardeal Protodiácono aparece na Loggia
(balcão, n.d.r.) central, com o famoso «Annuntio vobis gaudium
magnum: habemus Papam!».
8.5 Primeira bênção “Urbi et Orbi” do novo Pontífice.

A  partir  desse  momento,  ele  assume  o  cargo  e  inicia
formalmente seu pontificado, enquanto a coroação com o pálio
petrino e o anel do Pescador ocorre na Missa de inauguração
(geralmente no domingo seguinte).

9. Alguns aspectos históricos e desenvolvimento das normas
Séculos  I–III.  Aclamação  do  clero  e  do  povo  romano.  Na
ausência de uma normativa estável, a influência imperial era
forte.
1059 – In nomine Domini. Colégio cardinalício. Nicolau II
limita a intervenção leiga; nascimento oficial do conclave.
1274 – Ubi Periculum. Clausura obrigatória. Gregório X reduz
as manobras políticas, introduz o confinamento.
1621-1622  –  Gregório  XV.  Escrutínio  secreto  sistemático.
Aperfeiçoamento das cédulas; exigência dos dois terços.
1970  –  Paulo  VI.  Limite  de  idade  de  80  anos.  Reduz  o
eleitorado, favorecendo decisões mais rápidas.
1996 – João Paulo II. Universi Dominici Gregis. Codificação
moderna do processo, introduz a Domus Sanctae Marthae.



10. Alguns dados concretos deste Conclave
Cardeais vivos: 252 (idade média: 78,0 anos).
Cardeais  votantes:  134  (135).  O  Cardeal  Antonio  Cañizares
Llovera, Arcebispo emérito de Valência, Espanha, e o Cardeal
John Njue, Arcebispo emérito de Nairóbi, Quênia, comunicaram
que não poderão participar do conclave.
Dos 135 cardeais votantes, 108 (80%) foram nomeados pelo Papa
Francisco. 22 (16%) foram nomeados pelo Papa Bento XVI. Os
restantes 5 (4%) foram nomeados pelo Papa São João Paulo II.
Dos 135 cardeais votantes, 25 participaram como eleitores no
Conclave de 2013.
Idade média dos 134 cardeais eleitores participantes: 70,3
anos.
Anos médios de serviço como cardeal dos 134 cardeais eleitores
participantes: 7,1 anos.
Duração média de um papado: cerca de 7,5 anos.

Início do Conclave: 16h30 de 7 de maio, na Capela Sistina.
Cardeais  votantes  no  Conclave:  134.  Número  de  votos
necessários  para  eleição  é  2/3,  ou  seja,  89  votos.

Horário das votações: 4 sessões por dia (2 pela manhã, 2 à
tarde).
Após 3 dias completos (a definir), a votação é suspensa por um
dia inteiro (“para permitir uma pausa de oração, uma discussão
informal  entre  os  eleitores  e  uma  breve  exortação
espiritual”).
Seguem-se  outras  7  votações  e  outra  pausa  de  até  um  dia
inteiro.
Seguem-se  outras  7  votações  e  outra  pausa  de  até  um  dia
inteiro.
Seguem-se outras 7 votações e então uma pausa para avaliar
como proceder.

11. Dinâmicas “internas” não escritas
Mesmo dentro do rígido quadro jurídico, a escolha do Papa é um
processo espiritual, mas também humano, influenciado por:
–  Perfis  dos  candidatos  (“papáveis”):  origem  geográfica,



experiências pastorais, competências doutrinárias.
–  Correntes  eclesiais:  curial  ou  pastoral,  reformista  ou
conservadora, sensibilidades litúrgicas.
– Agenda global: relações ecumênicas, diálogo inter-religioso,
crises sociais (migrantes, mudança climática).
– Línguas e redes pessoais: os cardeais tendem a se reunir por
regiões (grupo dos “latino-americanos”, “africanos”, etc.) e a
se encontrar informalmente durante refeições ou “passeios” nos
jardins do Vaticano.

Um evento espiritual e institucional ao mesmo tempo
A eleição de um Papa não é um procedimento técnico comparável
a uma assembleia societária. Apesar da dimensão humana, é um
ato espiritual guiado essencialmente pelo Espírito Santo.
O cuidado com normas minuciosas – desde o selo das portas da
Sistina  até  a  queima  das  cédulas  –  mostra  como  a  Igreja
transformou sua longa experiência histórica em um sistema hoje
percebido como estável e solene. Saber como se escolhe um
Papa, portanto, não é apenas curiosidade: é compreender a
dinâmica  entre  autoridade,  colegialidade  e  tradição  que
sustenta  a  mais  antiga  instituição  religiosa  ainda  em
funcionamento em escala mundial. E, em uma época de mudanças
vertiginosas,  aquela  “fumacinha”  que  sobe  do  telhado  da
Sistina continua a lembrar que decisões seculares ainda podem
falar ao coração de bilhões de pessoas, dentro e fora da
Igreja.
Que esse conhecimento dos dados e procedimentos nos ajude a
orar  mais  profundamente,  como  se  deve  orar  antes  de  toda
decisão importante que afeta nossa vida.


